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EL ESCÁNDALO DE LOS SUPLICATORIOS 

LO m IMPORTi 

10 P HO IMPORTA 

LAS IDEAS DEL DOCTOR GOUPIL 

EL KíGSKO-SEiáL 
IsTO 

SERVÍA PAR& 
/ Mxiy m a l sesgo p a r a e l G o U c r n o l leva-

l í a e l d e b a t e p l a n t e a d o a n t e a y e r p o r e l se-
'ñor Si l ve l a . E l S r . A u r a B o r o n a t , a cu -
Idienclo á u n p r o c e d i m i e n t o i n t o l e r a b l e e n 
^ , p o r s u p r o p i a n a t u r a l e z a , y m á s int©» 
i e r a b l e a ú n p o r lo r e p e t i d o , y a u s a r a de 
.Él e l c o n d e d e R o m a n o n e s c u a n d o e l inc i 
d e n t e M o r c t - G a r c í a P r i e t o , a t r o p e U a n d o 
'^3. i n t e r p e l a n t e y n e g á n d o l e e l d e r e c h o 
• ^ e l e g í t i m a de fensa , s u s p e n d i ó la d i scu
s i ó n j ' p a s ó l a Orden del d'm. 
' ' E n l a Orden del dio, figuraban l o s «pre
s u p u e s t o s » , e je d e l a v ida n a c i o n a l , c a u s a 

. r a d i c a l de l a casi t o t a l i d a d d e los m a l e s 
<|uc af l igen á E s p a ñ a , y ib i ica b a s e eficaz 
y só l ida d e la r e g e n e r a c i ó n p a t r i a . 

'Lo q u e s u c e d i ó e n t o n c e s lo c o p i a m o s 
'áel e x t r a c t o de la ses ión q u e n o s e n v i ó 
ítuicstro repórter: 

«Los e scaños y l a s t r i b u n a s , i n c l u s o la 
'de la P r e n s a , se d e s p u e b l a n , q u e d a n d o 
.unos c inco per iodis tas .» . 

XíEl S í . P e d r e g a l , e n m e d i o d e u n a 
'cspal i tosa so l edad , i n c l u s o d e los b a n c o s 
fconjuncionista's, a p o y a s u v o t o p a r t i c u l a r 

• á la t o t a l i d a d del presupues to . )» 

Y s u s p e n d i ó s e t a m b i é n es te d e b a t e , y 
se p a s ó á ses ión s e c r e t a p a r a d i l u c i d a r s i 
l i a n d e c o n c e d e r s e ó n o los s u p l i c a t o r i o s 

- s o l i c i t a d o s c o n t r a e l S r . A z z a t i e n dife-
r c u l c s c a u s a s i n c o a d a s á i n s t a n c i a d e 
p a r t e . 

L l e g ó s e h a s t a p o n e r á v o t a c i ó n e l d ic
t a m e n d e la C o m i s i ó n . Y e n t o n c e s o c u r r i ó 
i o s i g u i e n t e : 

S o n a r o n los t i m b r e s , y c o m e n z a r o n á 
e n t r a r m u c h o s d i p u t a d o s d e l a m a y o r í a 
ly de la m i n o r í a c o n s e r v a d o r a . 

Los. r e p u b l i c a n o s p r o t e s t a r o n i n d i g n a -
Hos d e q u e <(fueran á d a r s u v o t o e n 
' í isunto q u e s u p o n í a la c o n d e n a d e u n 
h o m b r e u n o s s e ñ o r e s q u e n o h a b í a n o ído 
l a d i s cus ión y q u e , p o r c o n s i g u i e n t e , e r a n 
junos j u r a d o s r ecusab l e s ,» 

L o s S r e s . M i r ó y S a n t a C r u z , e n ac l i 
i tud a i r a d a , p r o t e s t a r o n c o n t r a u n h e c h o 
q u e c o n s i d e r a b a n i n a u d i t o , é i n v i t a r o n á 
líos d i p u t a d o s r e p u b l i c a n o s á q u e a b a n -
Idonascn e l s a l ó n . 

As í lo h i c i e r o n l a s m i n o r í a s . 
E u los pas i l los , y m i e n t r a s se verifica

b a la v o t a c i ó n , los g r i t o s d e p r o t e s t a y e l 
e s c á n d a l o fue ron e n o r m e s . 

P a r e m o s m i e n t e s e n e sa s prote.-^tas, 
tohoindenios e n esos g r i t o s , meditemo'=^ e n 
o ; e s c á n d a l o . 

¿ Q u é m o t i v o h u b o p a r a tan to? , ¿ Q u é 
h a b í a s u c e d i d o ? 

L o q u e pasa u n d í a s í y o t ro no y e l d e 
é u m e d i o d e s d e q u e l a s C o r t e s l i b e r a l e s 
s o n C o r t e s l i be ra l e s : q u e a c u d i e r o n á e m i 
t i r su f rag io d i p u t a d o s q u e no h a b í a n as is-
itido á l a d i s c u s i ó n . 
': E s t o — r e p e t i m o s — s u c e d e s i e m p r e e n to'-

' d a s l a s vo t ac iones , en t o d a s l a s l eyes , p o r 
' i m p o r t a n t e s q u e s e a n , p o r c a p i t a l e s q u e 
h a y a n d e r e p u t a r s e l a s m a t e r i a s á q u e 

' iafecten l o s i n t e r e s e s á q u e a t a ñ a n , la t r a s -
-Iccndcücia y a l cance q u e t e n g a n . E s o p a s a 
^cuando se d a n v o t o s , d e Confianza á g o -
í í e r n a n t e s funes tos , c u á n d o se a p r u e b a n 
íó d e s a p r u e b a n p r o y e c t o s r e f e r e n t e s á la. 
, a g r i c u l t u r a , ,á l a i n d u s t r i a , a l c o m e r c i o , 
a la r e l ig ión , á la m o r a l , a l E j é r c i t o , á l a 
M a r i n a , á l a r e p r e s e n t a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
'de E s p a ñ a , á la i n s t r u c c i ó n y e d u c a c i ó n 
¿pública, á todos y á todo.. 
• ¡ Y nad i e p r o t e s t a ! 

i Y los r e p u b l i c a n o s se g u a r d a n s u s t ras , 
,y s u s voces , y s u s e s c á n d a l o s p a r a m e j o r 
ipca.sióu.. .! 

¿ C u á l h a s ido esa m e j o r o c a s i ó n ? A y e r . 
¿ A s u n t o ? La condena- dé un hombre. 

i I m p o s t u r a ! N o s u p o n e l a conces ión d e l 
"supl icator io l a c o n d e n a d e u n h o m b r e , 
'siquiera sea h o m b r e . q u e , a m p a r á n d o s e xle 
¡ia i í i i pun idad p a r l a m e n t a r i a , a b u s ó l a r g a -
i n e n t e , p o r n o h a b l a r m á s c la ro y m á s 
í u e r t e : . . ¡ N b ! E l s u p l i c a t o r i o conceso lo 
íjiip s u p o n e - e s la e n t r e g a , d e t m p r e s u n t o 
[del incuente á l o s T r i b u n a l e s pai-a q u e lo 
j u z g u e n y, la c o n s t i t u c i ó n d e un d i p u t a d o 
eu la m i s m a cond ic ión en q u e n o s encon -

.b'a.mos los d e m á s c i u d a d a n o s e s p a ñ o l e s . 
L ías a u n q u e fuera., c o m o los . r e p ú b l i c a -

.íios d e c í a n . S i e m p r e r e s u l t a r á q u e l a v ida 
p . m u e r t e d e la P a t r i a , d a s a l u d y p r o s -
-,|>C'ridfid p ú b l i é a , les ' va l e y ' s i g n i f i c a m e -
tnos q u e l a . m o l e s t i a de i iuo de el los . P u e s -
'•jo q u e sob re aque l lo .permi ten sin p r d t e s -
'ía q u e y e t e n les q u e "no a s i s t e n , á 'los dé -
;íiates, y ace rca de es to , n o . 

Frccisamer^te p a r a , q u e resa l t e el ver-
g-'onzoso -cont ras te , al p r i n c i p i o d e este ar
t í cu lo h e m o s cop iado lo q u e dice el ex-
i r a c t o d e las ses iones q u e p a s ó c a a n d e 
'comenzó la d i s cus ión d e los p r c s u p u e s t i= 

nilll T^JTr-iJL^ 

wmuí 
i-^ f: H4'*?'1 
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'Los que han estado en Pail'> ('i/t-i (/ to 
de Abril y el día di gyct no habiúii dijcido 
de mirar y admiíai el Inosco-'ieru'tl colocado 
en el boiiíevard Moiitmartic, frente ó la\ ta
lles Monhnartre y Faubomg MontmaiUc, 
con el plausible intento de i'ialtiai la cir
culación en ese punto, llatiiado con lu^íiiia 
el Carrefour dew eciascs 

Ese kiosco-indtcadoi eta invención del 
doctor Goiipil, socialista encauí'xndo, qve 
si pasó treinta añO': de ,?« vrda d'SLUinirido 
cómo instituir por nna máqivna antoma^ica 
á los dos agentes í í i t a jgades de icgulai el 
movimiento circulatono de esa aitcfia de la 
vid'j parisiense. \ 

El defecto principal de la invención del 
excelente doctor Goupil consistía en que,' 
para el buen funcionamiento del apenado,' 
hacían falta, no do?, MPO unco agente-;, v\ 
cwando por rara ca'malidad funfionaht ie-\ 
gularmentc, la ciiculación era má¡> d i í í t . í ] 
que anies de eniplazanc el kiosco, porqvc, 
la tutba de pazguatos, infinita en Paii-;. lo\ 
obstruía todo paiándoíse ó contemt^lai el\ 
cliirinibolo. i 

La verdad ei -que sólo en una cabera hue-l 
ca de doctor socialista cabe ía idc i di- pfe-\ 
tender facilitar h cinalación en tm paUtjCi 
peligroso colocando en el centro de él nn 
gran estorbo, l'eio ti^ ideas socialistas sún 
así generalmente; conducen á esos laiMa 
dos magníficos. No hav má> que cn'^ayaffi'^ 
nn mes para desengaña! <:e de que es peor, 
el remedio que la tnfeimedad. 

El kiosco fué damontado ayer, á pesat 
de las protestas del doctor Cotipil, «¡onífl-
do en cólera^ 

La z'tUinia campaña eleclotal lo mató pbi 
medio del ridículo. La víspera de las elec
ciones, im cand ida to pegó en el kiosco el 
síguienie cartel: 

« C O M I T É R E P U B L I C A N O ÜÍTIFICADO D E hA 
BisLiyBZA DE P A R Í S . O B S T R U C C I Ó N . 

Ciudadanos: 
Este kiosco es ñdiculo, ini'dH, obstutccio-

nis ta , grote^o, m u n i c i p a l , .digámoslo d e 
u n a vez. No sirve paia nada, y sm embar
go, dentro de ciento diez años aún estará 
aquí si no os levantáis todos como tin solo 
hombre para,balaiiceailo. 

No vaciléis, pues, en echar aquí dentro 
calcetines viejos, mondaduras, etc. Entonces 
quizá ¡Os Sres. Pomtel, Bellan y Caion pe
dirán al secretario del picfecto que pida al 
secretario del secietauo de la Comisión 
competciiíe que lo haga desaparecer. 

¡Ciudadanos, no haya abttencioné';' 
¡•Por la circulación^ todos de pie' ¡iLay 

que destruir por el sable el gotipil íon del 
doctor Goupil! 

Visto, el candidato: D c ' í e l v e s » 
La proclama ha pioducido su efecto. 
No le qtt-eda al doctor Goupil smo el con

suelo de incubar en otros treinta años otra 
fecunda idea de su cholla socialista. 

ECHAURI 
París, 20-5-X2. 
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EL JURADO. SU ELECCIÓN. PROCEDIMIENTO Y FALLOS. 
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LA INSURRECCIÓN 
( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

S A N T I A G O D I ; C U B A 23. 
1,03. iiisiirrectoi- I n u saqueado é incendiado 

ayer cua t ro plantaciones de caña de azúca í , 
t r es de subdi tos e<ípañoles y la o t i a . Situada 
eii Otemps , per teneciente á u n fr mcés . 

Estííici i i s t r o p a s •s^íAm, 

NUBAA YoiíK 24. 
A u m e n t a la iu t i anqu i l i dad con mot ivo d e 

los dis turbios de Cuba E l Gobieino lia en
viado a Gi i an t á inmo á 700 l iomhies de Iii-
íau ter ía de M a r m a , dec l í i a i i Jo que sólo lo 
liace como med ida d e pie^ei ción, no s iendo 
SU deseo tener que mte iven i r , pe io que se 
verá obl igado á ello s i con t inúa el ac tua l 
es tado de cosas. . 

E l Gobierno cubano ha declarado haber 
fracasado el movimien to revolucionar io de 
los negros . 

Dicen, s in embargo , de Sant iago q u e se 
oye fuerte cañoneo á unos 60 -kilóineti-ps d e 
l a c iudad . 

—^¡"OMMaujUJamMIMKíSi^llS^I^'a-® V -^WSM<^ffiM'||"mf'i'|.lir'l HIIIMIIH i . 

U PROPOSiCIOM DEL SR. POLO 

'.o^'UJiiT.o: 

POR TELÉGRAFO 

.{PE KUESTRO S E R V i C i O E K O t Ü S i V U l 

E í o J A M U R O 2,3 

•A raíz de haber sido procesado en. los 1 
lados Huidos,', por .infrar;,ción de la ley .so!) 
los trusts, el Comité que se ocupa en N c i t 
SA,«K-ricci de, la va.íorización de los- cafés 11 
pilcños.j .aseguró l a - P r e n s a arg-euti.«.a que e' 
motivo real de! -procesainiouto era el- tetunj 
)8e que; uua aproximación entre Brasil y la 
iArgeiitina huíjiese modificado el ac tuaf ré-
Igiiucú de I.1S har inas á favci de las argon-
íiuasi. 

E u lo's círculos autor izados se consideran 
^Stas vers iones como fantás t icas y teuden-
fciosas, declarándose que la cordialidad d e 
ÍTclacioués entre Brasil y los Estados, Unidos 
4K> resul ta a l terada por el inc idente . 

Además , se,confía eu que éste quadaivi re
suci to de u n a mane ra conforme con los seii-
t i a i ieu los amistosos d|e los Gobiernos y pue-

SWás, - .ad i ias i í snes , . . . 

¡ ' V ' ' ERADO i s - ' í S , 16, 
vSindieato agrícola felicítale va l iente defen

sa ley Sind.icatos, -.adhiérese jus ta proposi
ción.-^.pres.ideBite,. García Estrada.. 

' : • . . - • • ' : • - 4 - • ' • . • 

••'Málaga, io.de Mayo de igii. 
E n fi.e;i!(:)íi celebrada por la J u n t a d i rec t iva 

de la Cámara agr ícola e n el día d e aye r se 
acordó por voto u n á n i m e adher i r se incondi-
c ' c i i i lmcute a I r p upo i c n n d t lev ^^obie 
ic„ inKi i de S m d i c i t o ^ a¿iin.1' '= y P o , i í a " 
c m u ic i ídolo 1 su lu tor 5 üai la-» graciT-
i c=.tc poi u irÍLi s en a p) ie LI ui iiu 

| p o i t i i n _,iicola j s i d — F l p i 1 r f s 
ut ¡me L / ana 

I Si D TI í i í j. Po j j PLTIC t í i 
f u i y iL! «11 > 1 1 u i i !(_ 1^ ! i [ ji*-! te 
d c i i M * T I k l M a I , a^ \^ 

1 1 i cu 1 s 1 a > ib 
^ ' c 1 > I ) l i o y 

1 t L 1 i f ClL - lU 
i i . u 

t i ' T I <" I< C d i ^ i n b ü i ' - ^ i 
! 1 Ic^ í l i l ^ t f m u e i t a te 

d '̂  ̂ -̂  1 ' la c i las ^ir-Cí 
i m e iiTu I T . 1 1 P C í u n l ^b, le v i . . 
ur c r i i i i icnt TI I 1 1 I jq 
-i> i)ue d^ ' d u í a i k ait y aíectuo., i n ^ r 

V le ei VI'' a p i c t i d o a b u z o ^u a t e n t a y afec-
i ismio s s ^ amigo , q fa s n , l^j fof 
Martínez. 

AstudiÜo y Mayo 15-913. 

E l J u i a d o de E ' c u í t i u a , á excepción del 
S i . Ma i t ínez Ctibells , h a d i m a i d o . 

E l de F i u t u i a ha suspend ido s u s tiabajíjs 
de calificación, pues , adeuiá-^ del S i . iMe»-
qu i ta , ha d imi t ido el Sr . .Sautamaúa 

La iue iza d e la teiiií«c-.tad qu»» se « u b i s -
vcet c u el fondo, h a ascendido , pues , y ex
plo tado e n l a supeif icie , poi m a n e í a tat i 
ie'>oiiaiite y a u n c<-candalo--»a. 

Y es que , s m pal ia t ivo de n i n g ú n l inaje, 
el J i u a d o d e E ' c u l t u u i , y p iu ic ipa lm^nte 
el d e P m t u i a , uO t i enen ab.solut u u c u t e pres
t i g i o n i n g u n o . 

\ C ó i n o teue i lo , si se decía , a u n an tes d e 
I lega l les cuad ios a l palacio de F i l i p m a s y 
l a - es ta tuas a l de c u s t a l , á quiéne-. se ha-
bi,cin de coiiccdet las p u m e í a s medal las > 
INV ŝ ai in. e n la p^o^ñt elección í e notaba 1 
j ' a íinottialías. A lgu i en que eu el ce i t amen 
a u t e u o i íue ía p u a d o , en este se p ie seu la op 
t indo á la p i in ic ia me talla. Y a l g u n o que en-
tc/uces ob tuv ie ra p i i m e i i medal la , es te año 
et, ] t u a d o . ¡ Rec ip icc idadcs snsp£ch»^ati>* 
(• Coii icideuctas que nad ie c icc q u e lo sean ! 
E l cainai iUeo, poi o t i a p a i t e , y el valoi cn-
temdrdo piCaidieion los propós i tos y acto^ 
de- muchos d e los c k c t o i e s , que i o taban á 
l i£0 hecho, bas ta eoii p n n i ' - i i » n á» o me
nos abier tas de lograr aigcJ. 

vSi que iemos ce i ra i los ojo^ 1 este eap.tft-
l ís imo vrcro de o i i gen y nos pa ia iuos á con 
s ide ía i los p u a d o s e n -.í, 110 c i icont ia iemós 
en ellos nombres s m o de lob cjue s imbol i 
zaii la vejez, la l u t m a , el acodcmi imo, los 
con-^abidos iiroldes: Ge^a, Senten-ícli, Ra 
mi í ie / , e tc . A u n los JOTLCIIC^, filciquita y 
Sa iu t i J l a r í a , que t i en t i i p. ie- ío cu la p i e 
feíelcncn del c e i t i m e n , son de lo-̂  conocidos 
po i s a equrf ibno, por •-u coitecnión, poi su 
íetjpeco á ITS r e g l a s , ajenos -,rempie á toda 
o-,adía como á toda fuerza j ' emoción _ 

Va p ú a cua t ro años , c u a n d i se jiitció u n 
poten te l e s u i g u en la \ i d i de la española 
p i n t u r a , 5' merced qurzás ú H aienciórr qire 
á lot, estiidio^ e-,tLLicos y a'qucológico-, se 
concede eu las scceíone, de la c a u c i a de 
Filosofía y Letr-.-., - a l t u o a á la p i l - ^ t r a 
u a a p léyade de ciíLico> joven s, i r t c b g e u 
t e s , inetafísicos y documentados . Logróse 
formar u n Ju rado á la a l tu ra de la Expos i 
c ión y de la expectac ión por ella desper
t a d a . 

F u é cuando se concedió pr imera medal la 
á Ju l io Romero de Torres , que sen taba pla
za de cap i t án genera l , g anando el fajín en 
la m á s breve y gloriosa ba ta l la . En tonces 
nd se for-ríiuló u n a sola pro tes ta . Eos crí t i 
cos ap laud ie ron , y el g r a n públ ico sancionó. 
Mas el pandi l la je , el toma y daca, el hoy 
por t í y m a ñ a n a por mí , el t ú m e haces ju-
.rado p a r a que y o t e dé .medalla, es tav ie rou 
de l u t o . . 

Por desgracia , p ron to pud ie ron ves t i r de 
color, es ta l lando e n el m á s belrétrico abiga
r r amien to ' de pasionci l las , in tereses ciíeados, 
y pequeneces , y bajezas. 

A los dos años , en l a ' s igu ien te Expos i 
c ión, t r i un fó ya la mediocr idad, í a {.jitriga y 
el nepot i smo; Cont ra nad ie se ensaña ron t an 
iu ius ta y escanda losamente como con t ra Ro
mero de Torres . El retablo'deramory Fuen
santa ha merecieron medalla,- n i p r imera , 
u! se.gnnda, n i tercera. • - • 

No'bieír l a sorpresa dejó paso á la iiidi,g-
nácróri, e n la escal inata d-el-q>aLácete-de la 
Expos ic ión , res ta l ló po ten te la i ra . F u é un 
verdadero mo t ín . Y el Ju rado , contradrcién-
dose vergonzosamente , otorgó a l joven maes
t ro cordobés, ó mejor, lo tjropusc;, y eti- pri-

1 I I n , i im t'u ron"! "̂  a ) i e-ih 

la ignoranc ia , d e la impotencia , d e la env i 
dia . A Roine io de T o u e s se le da i á la p i i -
me ia medal la , que en p is t ie ía y lazón se le 
debe, p o i q u e negá i se la va ldr ía t an to como 
' i cua lqu ie r Oibane ja rega tease n ié i i to á 
\ ' ' éuc i , po ique los que m á s p e i d e i i a n con 
la polacada fiieían los dc-a ten tados á i b i t r o s , 
p o i q u e jra se la lia leconocido la c i í t i ca y el 
piiblico y a u n la genc ia l idad de los del oficio 
que t i ene conciencia de s u a i t e . 

Por lo d e m á s , s i , sóidos á todos los respe 
tos , los ju rados pre t i r iesen u n a vez más a l 
ins igne p in to r , a lgu ien es tá decidido á orga
nizar u n homenaje y encabezai u n a s u s c u p 
cióu p a n regalar le u n a medal la de honor , 
que valdr ía m á s qitc la mcd^Ua de honor, por 
sir piocededeucia en t r iunfa l y aiist-opolítico. 

Debemos de-^glosar d e es tas consideíacio 
lies á a l g n r o s miembros del J u i a d o que p r o 
ceden a l cer ia i el paso 'á los Romeros , á los 
Z u b i a a t i e s , á los Coi tés , á los Brul l , á Mu 
iillo R a m o s , etc , por conciencia. No les 

^ - u e c e n aeeptablet, las teadea«4«>»de ést9«->ay 
o t ios piirtoies v no vo tan sus cuad ios . 

l E u o i g i a v í í i m o ' 
Eos ju iado? no deben juzoa i da tendencias 

lu d e escuelas . No son quren pa i a ello Con 
t e u d e n c n s y escuelas m u y drs t in tTí p rn t a ron 
s .obeiammente Migue l Ánge l , y Rafael, y 
Velá /quez , y Rubén - , y Trciauo, y Duver , 
etc ^ Con qué deiecho Velázquez condena 
lía á Rubén-,, ó viceversa ' 

De l o único que debe d i -cernrr el Jurado es 
de SI el expo itoi p in ta bren ó no p i n t a bien, 
d^ut io d e la e-.LUen, tendencia , género y 
p ioced imie iuo que sea Ten iendo presen te 
que , en df-fiíuLiva, •'ólo h a y dos géneros el 
bueno j ' el i in lo 

Y v a en c-,te t r i te - io , qiie es el sólido, 
¿ q u i é n o s i i á d t t c o n o ei qu¿ Romero de T o 
r íes cs uiio de e o s g_mo- evcepc iomles q u e 
só 'o d e «^iglo e n s iglo faiilliu en el cielo del 
r*te m c i o i n l ? 

¡ A h í b ' se cn t^nd 'c -e algo d e aquel lo 
en que -o p ¿tende pasa i p o r u i a e s t i o , s i la 
conciencia no p a d e c i d a t an ficcuentes ecbp 
=-e-,, si la s^ cuidad no s^ t u i b a i a t a n á me
nudo , a!iüíiaií inio-,i ios espectáculos coma el 
que 1103 h a n obl igado á presenciar los que , 
admi t idos los votos de sus compañeros , y 
co-mprometídose á defender sus- derechos, lue
go, los conculcan 6 los abandonan . . . 

R. ROTLLAN 
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d u l a , puro, por lo ii-.^o, h cmic^suu de lo î siiph 

CtiiHi-is íií r-V 1J'-> de tdi tüa j c ra el j , iUi. i íro pa,i 

l a n e . i í u 1, tuc , aioi i ,4 tU la m 1̂11% miyo'La, i i i 

s^thflj L'I \ O ' Aií I>i|i It pji'iljia ic>i,i-.l (,QiiB 

ocu ' td ^u c! t > lái > o d !u h i ce c i a u í i í i y ocho 

h- i r i s" ( P . i ga t laí! g f H - k ! bigut^ de Cdualejas 

se lu idea , i^aiii M,-. p 'u indos , b i ¡o el peso d t 

imj ans i ' - i 'n mal tu-'iii ' i! i d r ' ' ¿Pot qué ha perdido 

R u í O i > d e7 U'l >-, > í t >tüirr>net se mr.eid© las uficis 

3 üviA Bc«i->! tí se debWLjioa visiljlementa? 

l a tu s ih 1, k t l o i , qiife ¿ t u n o \ tiüte)/ na e a ' t a 

m salé c i istus, e-LUotos de la política y qi e cu 

sus Ci-oiii^aij m u y pocjs vtf<>s te oíicce {'-.as tcraa= 

V«rt> ho5', la «pili-mila Uauca» lo ha q i tudo , j oír 

vetdad, tjue &u=i mfoimcs son ciuioso*. 

—6t>e düi ' Js viernes, palomit"*? 
—DA Congies i \<.iigo 

—Poco hab la s V-.to j m^uos h a b ' á ^ o'do .. 

—To equ ivucv . 

—Las se^'onas s j u sccrct 's . 

—Es vt rdad, pf io a o pa i a mí, que do rtn vuelo 

mo he metido debajo de u a escaño y casi ©atie 

los pies de Azzati La pi imera sosióa fué gracio 

feíwma. iMacai ioni» pidió la pa l ib i a , solicitando 

quo se coucedieía cí &uplicaíoiio suyo i Que beUo 

gosto! ¿ 'Verdad ' 

^ , Pues vamos á votailo '—dijo la Coims.ón 

—iPido la pahb ia l—exclamó Leopollo Romeo — 

Señorea, yo p.do que so d> aiOguen todos loa suplí 

c a tónos ! 

Movimiento da txpec ranóJ 

^ 1 Y pido estOj poique al Inberso denegado el mío, 

ooncederso otros da dniuta-dos lepubhcanos sei ía es 

tabtecM en apam ncia una ley odiosa: la ley del om. 

b u d o ' ¡Y consto qiw yo eítuYC siompic dispuesto á 

renunciar la ¡amimidad! 

Es t a s palablas de Romeo dan oiig n á u n pe 

qiieño jollín Cierto diputado de la major ia exclama 

•—I 8eiior EonicO, osunos flancos y demos de lado 

á lo? riíectisiüos pa ia la ga lena 1 Su sefiona sabe que 

la inmunidad no puede lenauc ia rse , ofrocir hacer

lo es ! hablar por hablar I i Lo que se renuncia 

ci iaado «sas üosas síi dicen is veras e» el actí<r, oí. 

actaáá , sePor Eomoo ' 

E l jaleo 03 moiioootudo 

—¡A votar '—dice una voz 

Los lepubhcuios , q\tj m ' au to^ ant«s pedían ¡1 

coaoesioa del fuplicatouo de Azzati, se ponen de 

pie, como ^neigiiiiiouos, a! vei que la cosa va do 

VOIM 

—lEst-o 03 inlo'ci^ble' 
.—I Esto es una •stiguoiiZal 

—tVamonos do aquí! 
—1 Vamonos, y hafcd lo que qnci.'u»!' 
Y en. eí«{to, la muroiía lopubUcana abmdona ol 

Sd' m £ 11 m u1 tuosamonl ' 
Comien/a la votación 
—Sr Buiell 
El 8r líuiell, con voz eel >i ( i i ti Noli 
—Si Morore 
Molote, con ^oz de tu ieno—uNo!! . . 
Un caualejí ta á, otro cx)ilehgionai 10 
- 1 Q le amigas ttone D. José y vaya unas acta* 

mil opi'oxcchadaíl 
Concluyo la %oUcioti . 
S'>lo han votado 32 dipiuados 1 Inc u fatt» 70. 

Total, quo se levanta la sesión, y jo taanto e) 
í lelo . 

—1 Muy bioa, palomita! 
—Espca , que esta tarde también me lie b'iscada 

sUio y pu<.do dccu-to que al c >mciizai la sf>->iÓ!i u» 
dipautólo pidió la palabra para tiatar dol aela-

— S'iio dsl acta —dno e! pusidcntei 
Y on tífvcto , a^uol i»cííor habló dé todo, menos 

doi acta, y destniés hablaron lies ó cnairo, y voctu 
fi^aruii, y 4 las nueve de la notho comenzó la vo
tación Sólo había 69 diputados . 

—i Caíamba' 
- y poi "leguitaa vez * !e\antñ h ^cs-ión i Excusa 

de decide cómo e^taiian do animados los pas-iOoa 
y el salón de conteitncias' 

—¡Tjlste SAfafco» nos pad-e por e! eje i —dxía 
íí^aricada, rnesaudose cl cabello y son'mdosa coa un 
pauuehto de seda color carmesí. 

—D. José tendrá, que d»r óubnot. teumnautas á 
la mayoría para que esto vergonzoso espcclácilo na 
60 repita ¿QUH partido cs c to? iQié dli^clp!ln^ hay 
aquí? —exclama, furibundo, en 1* lotonda xa gijtt 
a,migo de Canalera-s. 

Y cntio tanto, ©1 piesidori'e del Conser», 5 quien 
acompañan cuatro ó ciiic-o iiicondicionilcs, abandona 
ia Cámara, dirigiéndose á pie íi su doiucilio, con ose 
aire iirosolut-o y vacilanie quo le ca'acn'wa cu res 
grandes momontoa. 

D. José ve la nube, ve amenazado su vida ca 
ol Poder, como tantas veces, y, icomo tantas veoea, 
ao sabe qué hacer! 

Canaicjaa no ignoia que sus amigos m'ii jdict-os 
le censuran duramente por habei hcclio dipútalos 
á muchoa periodistas, sm otros meiii^o" que ITS da 
disponer da una pluma y de un pnnudico 

—D Jo£>é--diceu mucho",—por miedo ó pm e^ce 
sno caiifio k ía Prensa, ha llevado & los escftC'»» 
una Eedaoción entera, con inveitidvra nailan^eii'a 
na , y, efectivamente, pocos jefes de Gobioino ha-
Brán sido tan combatidos y tan malti-atulos po^ la 
Prensa . 

Esto fracaso do D. Jotié -anadt,n—es ludisfitibla. 
Y tan palpable como la frita de disciplina j de 
unidad do acción dentro del partido 

¿Será mortal el batacazo .oa este lesbalój de los 
suplicatorios' . 

Allá veíamos. 

CURRO VJRG JS 
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(DE NUESTP.0 SERViCiO EXCLUSIVO) 

.InaEigisr 'asiéffs d e Eíss C M ® P 1 S ¡ . L a fis©i» 
c i a s l á s i Ú9 ts P r e n s a s . 
• • ' ; V/XLADOtri) 2.p 23. 

E n la c-ipillá del convento del Colegio de. 
Huérfanos de S a n t i a g o Se h a n celebrado fu-i 
nera lcs por el a l m a ele los ten ientes vatisole-' 
t años Sres. Moriones y .Sainaniego, fallecidos: 
e.u la cam.páua, • . • ' 

E l fúnebre acto l i ab ia ' s ido oiganizaclo por 
ía Academia ele Cabal ler ía y á é l lian, asisti
do toda. la .oficialidad d e l a guarnic iói i , las 
aut-oridades' civiles y mi l i t a res y numeroso 
.piibltco, 
, vSe lia i.H.ats.gurado el cuar te l , d e ar t i l lar ía 
en el edificio cedido por el A y u n t a m i e n t o , 
dái idase cou este mot ivo u n C h a m p a g n e de 

'«ítido l as au to r idades y 
1 1 
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Sr . D. Manuel Polo y Peyroióu . 
Mi d i s t ingu ido señor : An te la Asociación 

de labradores del Cerra to , ap rovechando u n a 
iMgi ia fiesta social que celebraron, e x p u s e 
el cr i ter io qpe informa su proposición, y fué 
caluTosainente ap laud ido . 

Mil enhora-buenaS. 
S u y o afectísimo s. s. , q b . -s. m . , fesús 

R. Colomo. 
Mayo, i4-gí2. 
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r l l , 1<. sta corte , Id Sv^uudaí 
i ¿ a r o q a t a l ele la c i tada fel igresía. 

CURTÍ^O p m PESETAS 
q a e r e g a l a E l i D H B H T B & s o s l e e t o p e » . 

4.000 PTAS. que se 
celebrará en los prl< 
iBtroadías de Julio. 

: ~ - j g 

TREINTA VALES dan 
derecho á liii bUlefe 
para el sorteo de & 

POR EL ALMA DE MEHÉHDEZ Y PELAYO 

:UIIÓN GESÍERAL 

IGLESIA DE LOS LFE 
Además de las adhesiones que publica

mos a.yer á la idea 0% honrar la memor ia de 
Mcuéiidez y Pelayo, ap l icando Comuniones 
por el cterno' descanso d e su a l m a , liemos 
recibido las d e los pres identes de los Pa t ro-
iiato'S de los H e r m a n o s ele las Escuelas Cris
t i a n a s de l Colegio ele Blarayil las, de I,a 
Pr imi t iva Amis t ad , que , bajo la protección 
ele San José, se hal la establecido eu la calle 
de Bravo Muri l io , n ú m . 106, y del Colegio 
de San Rafael . 

O t ra s niuchís inrás adhesiones cott t i iuian 
l l egando á nues t ro poder de difereutes per
sonas y entidades., q u e . no inser tamos por 
cons t i tu i r u u a l is ta bas t an te ex tensa pa ra 
el espacio de q u e disponenros . 

E l acto'fteiidrá luga r , "co-mo-ya lieaios di
c h o , m a ñ a n a domingo^, 26 del corrientej á 
l a s 'ocho d.é la, inañaiía , en l á -iglesia d e los 
' iá i i seS ' (Zoí r i l ía ; 5'' y'.7Í. '" - '. 

Todos ios que- qu ie ran tomar pa r te en este 
acto de honieiiaje á Bíenéndez 3̂  Pe l ayo y 
sufragio de .su a lma, hombres , mujeres y 
niños , podráii hacerlo, recibiendo la Sagra
da Coiuuuiióñ, que- aelniinistrasá srt eminen
cia el Cardenal Vico, Pro-Nuncio de Su .San
t idad eu estos Reinos , y qiie, como -saben 
nues t ros lectores, se ha dignado conceder 
doscientos días de indulgencia , 

Bl m u y i lus t re señcrr deán del excelentí
s imo Cabildo P r i m a d o d e Toledc; ha di r ig i 
do el s iguiente sen t ido te legrama á la fami-
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pruebas d é acendrado cr i s t lau ismo que dio, 
Recuerda t amb ién los cua t ro ú l t imos monta
ñeses fallecidos, l í sca lan te . Pereda, Monaste
rio y Menéudez y Pe layo , todos g randes honi,. 
bres y católicos. 

D . E n r i q u e Menéudez y Pelayo ha recihi< 
do u n a car ta del bibliotecario -mayor de Pa
lacio, conde de las Navas , expre 'sáudolc. el 
deseo del Monarca d e adqui r i r la úl t ima ciurr, 
t i l la que escribiera Menéudez y Pelayo y su 
plmi ía . 

E l domingo p róx imo sa ldrá el albítcea tesc; 
ta ineutar io , D . Gonzalo Cedi-ún, que l levará 
al Rey la ú l t i m a cuar t i l la que escribió Me-
néndez y Pelayo y la p l u m a con que lo liizb. 
I^a cuar t i l la es tá escri ta con m a n o teuiblo-
n a y ha. s ido hal lada por su l iérmauo Rirri-
que en t re las hojas de u n l ibro del Obispo 
Osio, u n o de los úl t imos que m a n e j ó v cpre 
se lialló én. la cama donde ñnrrió el sabio po-
lígnlfo. • .-' 

I^a J u v e n t u d católica organiza CoinuiiJonéi^ 
po r el a lma de D. Marcel ino M c u é n d c z - ' P e -
layo . ; 

ñ ím mem^Fss d e l g r a a p o i l f g r a f o , 
CÓllDOBA. 2.p 2il . 

L a Academia de Ciencias v Bellas z\rtes 
se ha reunido en sesión e.xfraórdíüaria. acor, 
dando costear solemnes honras fiuicbres- JÍ 
celebrar u n a velada necroló.gica á La mcine»,' 
ría del ins igne Menéudez y Pelayo. 

Soin©Ma|.».d;sl ftt-sfsí?ts s 
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B s s s Q s sleS l l s y « L a áMsrffls c i i a H i l S a 

•SANTANDER 25. 3. 

M a ñ a u a , convocada por el alcalde, se cele
b ra r á en el A y u n t a m i e n t o una Jun ta m a g n a 
d e atí loridadus y Corporaciones pa ra t r a t a r 
del m o n u m e n t o "que pa ra honra r la uiemoria 
d e Menéndez y Pelayo se er ig i rá . 

E l alcalde s i gue recibiendo car tas y lele-
g r a m a s do pésamo. También la familia del 
filiado. E n t r e e l las h a y u n a m u y expres iva 
d d Arzobispo de Valladolid, recordaaulo la 
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E l f nr, r ucl 1 J J t 
u n homenaje rendido k la meíuoria del Hora
do maes t ro y sabio ea i incute .D. Ivímccliiicí 
Menéndez y Pelayo. 

El homenaje cousisti-rá en una vc-l;<xhx lie-
crológica .que se está organizandeM. 

^.yida ,v mt te r te de Meiréndez ¿r r_elay.o y, Ja»] ( D , Tojnás)^ ^ Sh«cfa Axls ta á.<e Uiygom 

CONTRA -J^A^^^BLÁSFEMÍA 
í,a Juven tud del Ceniro de Deiensa Soeiai 

organiza un mi t in contra in blusfcmín, que S Í 
celebrará. Dios median te , m a ñ a n a domiiig^ü, 
á l a s emi t ió y inedia de la tárele, en el pa
bellón d e las Doctr inas d« Vallehenno&o (cailt^ 
de F e n i a n d o el Catól ico) , 

Hará-u uso da la pa labra los Sres . .Silvela 

io.de
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ROMA 23. ao,io. 

El Papa ha recibido al Comité que presi
de la peregrinación española, que vuelve de 
Tienra vSanta, el cual le forman los excelen
tísimos eeñores Obispos de Dora, Almería 
y Lugo. , ' 

El Obispo dé Dora, prior de las Ordenes 
inilitares españolas, dio lectura &' un home
naje que los cristianos españoles dirigen al 
Padre Santo, entregáiKlole también el óbolo. 

En seguida recibió el Papa á la .peregri
nación., compuesta de uatts 200 fieles, en la 
Sala Con.=5Ístciirial, dándoles á besar la mano.. 

Sentóse en. el trono, pronunciando un bre
ve discurso. 

«Veo con complacencia—dijo el Pontífice— 
á la pearegriiiación católica española, que ha
biendo cumplido su voto en el Santo Sepul
cro habéis venido á Roma para cumplir un 
acto de piedad con el y icario dte Cristo. . 

Terminasteis el viaje desafiando las iiico-
inodidades, exponiéndoos á los peligros para 
besar los lugares bañados por la sa.ngre de 
Jesús. 

Mérito Naval, blanca, libre de gastos, al ar
mador D. Domingo Darriaga. 

—Ídem de tercera claf-c, peiisionada, al 
inspector de ing:nií.ros de la Aitnada don 
Secundino Anncsto, 

—ídem de primera clase, pensionada, al 
contador de navio D. Felipe Vizcarrondo. 

—CoüfirTcndo el mando del Tervor ai capi
tán de ü-agata D. Martín Costa. 

—ídem del KxircmSaura al <le igual em
pleo D. Jacinto Benaveate y Carriles. 

—ídem del Lauria al capitán dfe ffágata 
D. Manuel Carballo. 

—Asceinudiendo á sus inmediatos empleos 
al teniente de navio D. Ángel Blanco, al 
alférez de navio D. Antonio Rivero, grimer 
maquinista D. José García Jiménez, conta
dor de fragata D, l,cTenzo Prat y Itelcourt 

síones 
Eü EL SEIÜ^OO 

Sseión del 24 d« Mayo 

El ministro de Fomento le coatesta, afir-
"tnando que nadie, ni los ministros, ni perso
nalidad alguna tenia derecho á realizar ujaa 
investigación odiosa em la razón mercantil 

— ~ - ~ \ ^ I Ea Roda Hermanos al presentarse á la su-
Se abre la sesión á las tres y veinticinco, basta, 

bajo la presidencia del Sr. López Muñoz. | Justifica, lejrendo las condiciones del cou-
En el banco azul, el ministro de Gracia y curso, que la casa adjudicatoria se ajustó a 

bias.'Si yo no presento «sé decreto pierdo] 
mi acta de diputado. ^Se atreve el señor I 
ministro de la Guerra a decir lo mismo de 
su cartera? 

El #efior SORIANO: \0)ei\k\ (Risas.) 
Se suspende esta discusión. 
Se pone á discusión el dictamen', de la Co-

misidn de presupuesto» sobre la totalidad de 
gasto» é ingresos del Estado para el año 
de 1913. 

El señor GARRIGA consume el primer tur
no en contra. 

Censura la ligereza con que se ha hecho 
el presupuesto, haciendo resaltar algunas 
contradicciones y errores, debidosi á la pre
cipitación con que se redactan, pareciendo 
que se tiende á ejecutar una obra económi-

SÍA.:RA.GKÍZA. 

U FIESTl lE OESPEDIDt 
TilGTi DE m msoE 

POR TELÉGRAFO 

(DB NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

ZARAGOZA 24. S2,30< 
La Corte de honor, formada por dantasi de 

la Virgen del Pilar, ha celebrado esta tardí 
una función de desipedida, ofreciendo á W 

Tusticia. ' la legalidad. - 1 • j , • , t, », 
- - <, - . . ' El señor LASTRES denuncia el hecho de , DcTnostraiido que el Sr. Silvela no lia he- f P''«i salir del pMo en vez de ser una obríi 
alférez de navio D. Luis Villena, teniente de hailar,>;e nicluídoai en la cárcel dos auomm-' cho más que la labor de un mal a.bogado, i'-naamental y meditada. 
navio D. Ramón Garrido, capitán de coi^e- j ¿ ¿ y^.^y^^. ^-.¿^ declarados legal- prescindiendo con la más aviesa intención l-a'^enta. que en el niimsterio de Hacienda. de'amor de la^ oereeriníi. 
ta D. Ramón Carranza, teniente de navio don , , ,¿,^. ^„-es-,oi,s<ibles. Se la parte más-importante de las coudicio- "» determinen, smo englobadas, la,s partidas, "̂  xldas las caoübs bÍm-,nf í ,^af ^ ^ • 
. _ . „ _ , . . . . . . . , . . . . . . . . „ „ - . . . T̂  wA e,;¿t^,t^ ¿, , , ^ ^ , ARIAS DE MIRAIÍDA, nes. "̂  ^ vo S ' ^nl^'^'^^^^l^^fTil T ^ ' ^ S ' ' . ^ ' T.. ™ ^ , l t P i .̂ ^̂ ^̂  

prometiendo interesarse del asunto y resol-. Interviene «1 señor CANALEJAS. Afima ! ; ° J^ l^^ Tf^íjífi^,^^ ^"^"'^^^^ ^^^ ^"""''^^^ 
vei- en justicia, . _ . . , • ^"5 «ste asunto dejas comunicadoiies u,aá- « .,.^,;„¿,fq^f'¿^^^¿^, „ , i ^ ^^^^^ Hacien-

Ángel Gamboa y alférez de navio D. José 
Espinosa de los Monteros y Bermejillo. 

El presidente de la Oámara 

POR T3BI,ÉGRASO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

P A R Í S 34. 16 ,10 . 

La Cámara ha celebrado sesión á las dos 
y cuarto, bajo la presidencia de M. Descha-
nel. 

Este pronunció el discurso de rúlirica en 

Élsfcáor RAHOI,A formula un niego en^ finias se discutirá aportando üxlos los datos , Ĵ -f̂ oinocc quc.mucno«. maies ue la nacieu-
,...:„..,!„ A ,.. ;,. i„ „..„t ,̂.,.;A^ r,n,.v,l Tvi-«M«r.« ,v,ra niií̂ /iL..„v,,r<.̂ ,v,r, (VV-IÍW !«<,-,->. <^'- tendrían remedio si se transformase en 

La concurrencia era enorme. 
El canónigo magistral pronunció un elbí" 

cuentísimo sennón-resumen de las uianife ,̂" 
taciones' católicas que se han celebrado en h<¿ 

caminado á conseguir la protección oficial precios para que d«,aparezcan todas las iie-, ̂ ,^^j ^ ministerio de Hacienda, fuese un «o/ de la Virgen, testimonio este de devo* 
para la infancia delincuente. . bulosidadés. 

Elogia la labor realizada en este sentido I Asume^ la r€®pontsabilidad entera, y decl 
cargo casi • inamovible 

por ia junta "provincial de proiección á la:ra que eii ello va el prcf-tigio del Gobierno J'̂ -̂'̂ f'̂ f'í̂ 'ttíAt̂ '̂ ''"* '̂̂ '̂  
infancia, de Barcelona. ly su honor pers.>nal. L«nsforma.«on 

Aboga porque se dulcifiquen los pocedi-i _ Recuerda que_el acuerdo do conceder á la 

y desempeñado' por 
que impusiese uma 

en la organización del minis
terio. 

Encuentra plausiMte que se transforme el m^et̂ tVT,\fe're^Vresíón pavalos'delito; inían-' Compañía R¿da Hemianos el servido ÍÍC ton') , ^".̂ -neoitra piausiD r̂e que se xransiorme -
in cHTOs ue rvpicí.ioii paui IOS uv.iii,v«, " " " . „ , , . ^,, ,„_;„-,„, ^^^ ív^w»;,^ /-i.. ^•,^^•,Á^in^<í funcionamiento :de las Sociedades arrend 
tiles., sustituyendo la prisión pix:veiitiva por poi uiianimidad en. Consejo de nUiWslros, teniendo cuidado no se repita 
otros castigo., menos, duros y má.s_c-n ai-nio- P^^.'-^^lJeina conuiciones muy superiores a j ^ , ̂ curríío al ¿ l ^ M ^ « ^ i S ^ a r u i S s t S 
niH con la condición de los pequeño» delm -̂- "3«> tieinaí» 
cuentes, que mediante estos .procedimientos 
podrán corregirse y llegar á ser hombres 
útiles á la sociedad 

Afirma que ni en aquella ni en ninguna 
oca,sión él ha hecho indicación alguna á los 
ministros en la tramitación de expedientes 

ErseñOT ARIAS^DE MIRANDA promete' ¿^^fus departamentos. 
.f^^^. , , 1 - , . 1 • ' 1 1 M.̂ <̂ u,p«iic=c v-ci ^^x^^ .xctvo^^ i^ . ̂ 1 ^w.... , No lo he hecho antes de ser Gobierno, ¿y' 

Ciert-amente que la impresión de la visita t*^^ ^^^°^'-, ̂ ^^'^ ^^^ gracias a ios que le j ^ j^ j ^ cuenta sus indicaciones.! 1» iba á hacer ahora con todas las responsa-
íil Sa.nto Sepuícro dejari en vuestro cora- ^^n honrado con su voto_. «Espero-^dijo-, ^̂ « ¿ y ^ g ^ ^ « J^ u^ ^ ^ ^ bilidades del Gobierno? 

los aue le preocuparse del tema tratado por el señor 

ción y fe inquebrantable. 
Alentó á los peregrinos á continuar el cá* 

mino de fe que siguen; 
Después se mganizó un rosairio, que recé 

rrió la plaza del Pilar. 
Lo presidieron los Prelados de Zaragoza",' 

Huesca, Pamplona, Jaca y Barbastro. 
El acto resultó imponente. Asistió muelj* 

y distinguido público. 
Una Comisión de jefes y oficiales de jáí 

Benemérita ha visitado al Obispo de Jaea¡ 
para expresarle su gratitud por las cs(nipa| 

se tributó por contribución industrial y por! ñas que hace en el Senado en favor de diclil 

nes provinciales subalterna». 
Organizando en las debidas condiciones la 

labor ifiscalizadora se aumentaria.n los rendi
mientos á la Hacienda, pues actualmente 

Termina afirmando que tiene muy alto con-

utilidades casi igual cantidad que la trbutáda 
XJor la agricultura. 

Esto demuestra que hay gran ocultación de ui v3a.irL̂  ocpui^iv^ ucja:^^ ^,, vuv,:,,..̂  '•"i'^'ídesemoeñar con acierto mi cometido sobre' -di señor vjx.mjiUiJui^A, ocupaim«,« ue ii« 
6Ón un recuetrao imperecedero que acrecenta-1 "'-,,,^'"i''^j wu <I<-ÍCH.Ü uu ciíurcuiuu BUL-IC fj<g„„„„ipg atrooello'; automovili'ita'i llama I -i^i"""<i «IÛ Û OJÍUV̂  H»^ " ^ " ^ "̂ ".y "^'•^ ^'-'"-; _- .- - -T - 1 - 1. ^. 
tó en vosotros la pildad. / ^ . . . | todo he M o r z a r m e m t<xte aq^^^^^^ la a t S í S n d S C n l s t i ^ de ¿ S r n S ¿e sí mismo para tolei-ar detenninadas' f^^^tf.' P̂ "̂"' "- ^^^'^^"-^ ^"^ oculta_que hay, 

Me congratulo por tan larga peregrina-! ̂ ''y'' en oenencio uei paife contamao, como 
ción, haciendo votos por que el S.eñor o3.«spero, con vuestro decididq apoyo., 
colme de gracias espirituales y materiales. Os recomiendo solamente que recor 
siempre sois cri.stianos, que la única bande
ra vuestra sea la'Cruz, qu.e Jesús, Sumo Ca
pitán, sea el guía en vuestro camino, 

No penséis en política, que.separa-los áni
mos, dañando al mundo. 

Si lósi católicos defienden su bandera escu
charán la palabra del Capitán, expresada por 
niedio de los Obispas, y podrán llegar al tér
mino que no conoce pbstáculos, y bate á los 
.adversarios alcanzando él triunfó de la Reli
gión y el bien de la Patria,. ' • :_ 

Vosotros católicas procurad estar nnání-
mes en íúeas y Sentimientos, aumentad, es
trechad vuestros afectos, caminad siempre á 
la Sombra de la Cruz y de su Vicario. ' 

La -bendición del Señor, invocada en el 
Santo Sepulcro, se repetirá hoy, acojnpañán-
doos en vida. 

Recordad mis palabras ,en los obstáculos. 
La bendición descienda aún sobre los pe
regrinos y sobre su director Sr. Ponte y á 
todos os conforte.». 

Por último, el Padre Santo les dio su ben
dición apostólica. 

Después de la audiencia con el Pontífice, 
los peregrinos fueron recibidos por el Car
denal Meriy, que compartió afectuosamen
te con los miembros del Comité, congratu
lándose del éxito del viaje. Hablando con 
el .gerente de La Gaceta del Norte, señor 
Moltó, obsers'ó el Cardenal secretario que 
era un periódico muy importante, auguran
do que los periódicos católicos continuarán 
en su creciente desarrollo, que estima su
mamente necesario. 

Antes de la audiencia pública, el Pontí
fice ha recibido piriyadamente al Sr. Urqui-
jo y al Comité de la peregrinación y á los 
Obispos. El director espiritual Sr. Múgica 
lia presentado un mensaje de los taquígra
fos, suscrito por i.ioo firmas, pidiendo que 
sea nombrado Patrono de la clase San Gi
líes de Arles. El Pontífice concede bendición 
especial á La Gaceta del Norte.—Turchi. 

11̂ ^ El XJBXXJ XJI j ^ 

POR TELáGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

MELILLA 24. 21,30. 

En el vapor correo salido hoy ha niarcha-
Úo á Víllagarcía el capitán de navio D. Jo-
eé María Ariño, que desempeñaba esta Co-
snandBncia de Marina. 

vSe ie hÍKO una cariñosa despedida, salu-
Sándole en el muelle los generales Aldave, 
Ramos y Jordana y todos los jefes y oficia
les francos de servicio. 

También marcharon á la Península, em
barcando éíl el mismo vapor, los dos her
manos de la Doctrina Cristiana que vinie
ron recientemente á la plaza. 

Van satisfechísimos y muy agradecidos 
i& las atenciones de que han sido objeto 
por parte de los elementos civil y militar. 

MELILLA 34. 21,55. 

Ha sido entregado al general Aldave un 
¡mensaje con más de 4.Ó00 firmas, dirigido al 
Gobierno, y en el que se formula la peti-
-ción de que se conceda á esta plaza repre
sentación en Cortes y la constitución de un 
Ayuntamiento, 

—Han embarcado, con rumbo á Argelia, 
Boo moros. 

Para el mismo territorio salieron más de 
1.000 kabileños de las fracciones vecinas de 
Alhucemas. 

Tuvieron que hacer el viaje por tierra, 
pues los moros de la montaña les impidie
ron embarcar. 

interés local. 
Se entra en la Orden del día y la Cáma

ra pasa á reunirse en Secciones a las cuatro 
en punto. 

A las cuatro y treinta y cinco se reanuda 

Hizo después un cumplido elogio de su 
,j¿:„JaBtecesGr M. Brisson, y dijo que era preciso • - . - " - ' ^ ' - - "• "-»"^ -<•• — - - - " " "~^<-."v.« F----
Í̂ V̂ : acometer prontamente la refonna electoral cnta por las. Ordenanzas municrpales y de-
"'"*""> llegar en seguida á la aprobación de los más disposiciones vigentes , ^ .„ 

presupuestos genei'ales. " l̂ a Mesa promete transmitir al Si". Barro-
Hablando de política exterior, dijo que! so f ruego del SrOlmedilla. 

se nece-sitaba una acción diplomática, firme! . El «enor SAN JUAN formula un ruego de 
y activa. 

Fué muy aplaudido, y ;se entró en segui
da en la Orden del día., , . . 

En la Cáinaca,. después del discurso que 
pronunció Deschanel, hizo uso de la palabra 
M. Maillebroug, diputado por París, pidien
do se .nombre una Comisióii que estwdfe 
el modo dé celebíar una fiesta nacional en 
honor de Juana de Arco. 

Le contestó M. Poincaré, el.cual dijo que 
asentía á la id.ea sieiíipre que; tuviera exclu
sivamente, carácter nacional.. 

En el Senado continuó esta tarde la dis
cusión acerca de la liquidación dé las con-
gTegaciones. 

M. Lamarcelle dijo que los liquidadores 
Sis habían snostrado despiadado®, con las 
Congregaciones, ha.biendo e^íaporado en be-
nlficio propio más de 350. milíones, robados 
á la Iglesia y á la Ordenes religiosas. 

M. Delahaye culpó de estos inicuos despo
jos á la masonería y á su nefasta influen
cia. 

Les contestó el secretario de'Estado, Paúl 
Moré, el cual dijo que se esta,ba estudiando sino de la iniciativa de un senador, 
una ley modificadora de la de 191Q, con la! Elministro de HACIENDA hace suyas las 
cual se podría socorrer á ios congregacionis- ¡ manifestaciones que el último día expuso la 
tas necesitados si se lograba constituir un' " ' ' ' 

oara aue excite el celo de las autoridades'm-'^sospechas, y declarando que la Compañía V^í 1» "'̂ «'̂ os. «̂ ^Wf m^^^^ agrícola en Es-para que_ excite el celo ae las autonoaaespa-1 ^^^^^^^^ .i>^ ĵ'̂ ^^_j|.̂ .̂ ^^ .ĵ Ĥ .̂ ^ F .pana que mercantil y comercial. 
' ra que obliguen á los conductores de dichos 
vehículos á llevar la marcha moderada pees-

cumplió las condiciones^ legales. 
R«;tifica el señor SILVELA. Insiste en 

que la Compañía La Roda no tenía las con
diciones exigidas, sobre todo no era navie
ra cuando se anunció el concurso. 

Justifica el examen que ha hecho de la sî -
tuación económica de esta entidad, insis
tiendo en que el Gobierno debe investigar 
oómo sacó el dinero para la compra de los|tü7a"del Icta"deir"'¡úteíiOT,'"se promovió 
buques. . __ _ , , . ^ ! lín incidente sobre su aprobación, que uti

lizaron los republicanos, para que el. señor 
presentase una proposición inci-

Por hallarse fatigado el Sr. Garriga se sus
pende la discusión, quedando en el uso iSc 
la palabra para mañana. 

A las oclío"pása~el Congreso á reunÍTse en 
sesión secreta. 

La ses ié i t s e c r e t a . 
En la sesión secreta, al terminar la lec-

iñsiste en que se obligue á.que todos IOÍ 
buques de esta Compañía sean de primera, pí^.,.,„„ 

la sesión y se'da cuenta del resultado dei^^^^f""^- , ,^ .^,, , ^„„^^-^ ^^ „.„! dental, pues el. asunto del' suplicatorio del 
la reunión de Secciones.'̂  " Aiirma que no es. solo la campana de un g^ Azzati estaba sufici.-<emente discutido 

U.XLXWXX xx^vj^^K.xyjx . , ' , - , . . ^ ^^ periódico, Sino el clamor do la opinión.' -
Ss reanuda la discusión del dictamen acer-1 rz , ' . . . '^ i' . 

ca del proji-ecto de ley autorizando al Ayun 

clainór do la 
(Grandes rumores eitjto mayoría, protestas). ^ 

Termina manifestando que el honor es ari-| 

impuesto especial sobre consumos con des
tino á obras en dicha localidad. 

(Ocupa la presidencia el Sr. Montero Ríos, 
y toma asiento en el banco azul el señor mi
nistro .de Hacienda.) 

fondo tíon el producto de los bienes de las 
Asociaciones ricas. 

VIAJE HE UN FRELA08 

POR TEtÉGRAÍO 

( D E NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

CORUÑA 24 . 21 ,15 . 

Ha llegado el Obispo auxiliar de Santiago 
de Compostela, D. Ramiro Fernández Val-
buena, que viene girando la visita pastoral 
á las parroquias de los arciprestazgos de B.e-
tanzoa y Puentedeume. 

En la estación fué recibido por el abad, el 
arcipreste y el Cabildo de .párrocos. 

El domingo oficiará de pontifical en la 
Colegiata de Santa María. 

FESTIWML BE lÉF ieO 

Ui9 (3onsitiirffi> £1 •'lii^canéa<<. 

CEUTA 23-

En los jardines de la Parisiana, el día 
29 del corriente, á las seis de la tarde, se 
celebrará un gran festival benéfico, organi
zado por la Junta de damas protectoras del 
segundo Comedor de Caridad, denominado 
Infanta María Teresa, y patrocinado por la 
misma. 

Los billetes, mediante donativo de tres 
pesetas, podrán recogerse en la dirección de 
Parisiana desde mañana domingo, y dos ho
ras antes de la función en la taquilla de 
aquellos jardines. 

Nota. Los programas de la fiesta se re
partirán á la entrada de los jardines. 

y no podía volverse se, lo discutido. 
; El señor GARRIGA deíendió la prtiposi-

él y mañana otras personalidades más eleva-i^L,^"^? t¿empo todos los suplicatorios, 
da/lleven en leifgu¿s al Sr. Canalejas i s ñe-1 P»̂ *̂ '^^ f ° Ĵ '̂̂ "̂*̂  asi podría darse el caso 
cesario que se imprima y reparta el expé-í'^^ que fueran concedidos suplicatorios por 
diente, y que si la Cámara, &espnés de es--! "^i??,'delitos-y denegados otros suplicatorios 

m ..f^r. ATTTí^T.VQATA74-D ^-f , tudiarK y el Gobierno cou cUSs entiende! P^í^^f P°^ "Ĵ ^̂ ^̂ » «^^^loS^^-. , , 
El señor ALLENDESALAZAR reitera f^ ^ne ¿e^^irs^ á la revisión del contrato, se^ -F^dio, por tanto, que se aplazase la vota-

deseo de conocer el criterio deLministro de "^ inmediatamente, porque nada hay ínás^^of q«e iba a efectuarse 
H^ienda acerca de este proyecto. _ ^^^i rectificar y cc¿regir los errores! .«e manifestaron en contra de la proposi-

. Expone los motivos que le maucen a m- (cometidos ! cion los Sres. vSalillas y Señante, 
sistir en su demanda, los cuales son la im- -gj señor CANAIEJAS- '̂ i los hombres' E' señor CANALEJAS se mostró también 
portanciadelproyecto, las consecuencias que públicos se ocuparatl de t od¿ las calumnias ccíiifcrario á que los dictámenes de suplica-
pnede acarrear, las perturbaciones que pue- | injurias que le lanzan contra ellos, día y i tonos se votasen uno a uno, expresando al 
de ocasionar, etc., etc., y el proceder con que ,j^¿g estaíían mandando denuncias al Juz-lPr°P^o tiempo que no hacia cuestión de Ga-
se discute, no de la iniciativa del Gobierno, g^dó ' bmete e! asunto, pero que aconsejaba, a sus 
=i„-̂  A^ lo ,-„,v,-„+;,.n A^ „„ a^„r.Ar.,. ' ^ Pero á los, amigos que lo fueron ó lo son, i amigos votasen en pro de la concesión de 

que al recogei" entre la inmundHiCia acu-i^os suplicatorios, estimando que deben ser 
saciones no interviene mi estimación per-' concedidos todt̂ s los que sean solicitados 
sonal para suspender su juicio, tengo que-! Por querellas a instancia de parte, salvo ca-
decir que causan amargura. , ! sos muy especialisimos. 

Antes de aue se anunciara la interpelación; El señor BUGALLAL, en nombre de la 
prometí que'el expediente sería divulgado, y j minoría conservadora, dejo al arbitrio de 
así se hará, . 

Y esté seguro S. ,S., que sobre cumplir 
con mi deber, porque si se puede decir que 
administramos con torpeza, estamos conven
cidos de que lo hacemos con honradez. 

Se acuerda prorrogar. las horas dcstina-

RUEGOS Y PREGUNTAS 

Comisión. 
Se muestra conforme con el proyecto, aten

diendo á los grandes beneficios que reportará 
al pueblo de Tomelloso, sin perjuicio de los 
intereses del contribuyente. 

.Rectifica el señor, ALLENDESALAZAR. 
en un extenso discurso, en el que impugna 
el .proyecto de que se trata., 

También rectifica el señor NAVARRO RE
VERTER y se aprueba el dictamen. 

Se lee el Orden del día para mañana y se 
levanta la sesión á las cinco y media. 

OaEGRESO 
Sesión del 24 ú% Mayo. 

la forma de 

Rectifica el ministro d^ FOMENTO, iinsis 
tiendo en sus inaniíestaciones. , tre ellos el propio Sr. Azzati, y 

El señor ROMEO _ interviene para procaff; solamente el Sr. Romeo. 

la presidencia de la Cámara 
determinar la votación. 

El conde de ROMANONES manifiesta 
que se va á proceder á la votación... 

Los republicanos y radicales se retiran 
del salón de sesiones, exceptó los señores 
Garriga y Azzati. 

Se procede á la votación, en la que toman 
parte 69 votantes, de los cuales votan en 
pro de la concesión del suplicatorio 68, cu

ellos el propio vSr. Azzati, y en contra. 

que, por conveniencia política y comercial, 
el Gobierno debe ir á denunciar el concurso. 

Tnmediatamente se reanuda la sesión^ pú-

El conde de Romanones abre fe. sesión á ción, porque ésta no es mas que una arma 
las tres menos cuarto, estando en el banco que el ciudadano esgrime contra el ñ,sc0, 
azul los Sres. Canalejas, Barboso, Vilíaiiue-,y que cada español es un contrabandista y 
va y Luque. . I un defraudador mientras no aemuestre lo 

En escaños y tribunas, reguiir animaciót'-.'contrario, y algunos aunojue lo demuestren. 
Se lee el acta muy 'onta n.-ate para tl:\r (Grandes risas). • _ ^ 

lugar á que haya número suficiente de dipu-¡ Entiende que el contratoes ruinoso, y que 
tados. 

El señoe.- SORIANO 

c , . , , f^ 'i'^'^'^'^''-; blica para fijar orden del día para mañana 
Sostiene que lo de menos es la __defrauda-: ^ levantar la sesión. 

MEMORIAJNTERESANTE 
La,Memoria que ha publicado el delegado 

se causan garandes molestias á los- vikieios!'^«gio de Pósitos, D. Etluardo Gallón, dando 
rtiip. iimrvpn lí. -frn.tipiíín r!,-» Mfirrnprns. sólo r>or' cuenta del trabaio realizado por el Centro de protesta, aunque se que hacen la travesía de Marruecos, sólo por! cuerna uei LIH.L.Ü.IO Í^U 

.„ í i„„'..„„..J; „ ¿,,„v^„, A A^t-^-^;„,^Ar.^ í.̂ -n.rî =fac ¡SU cargo duiante el_ -._ ^ . _ . , „„„^„.. „. ,1- - ,—-, l ' ' •" V " t V X ' " i su cargo üuiante ei pa^auo ai:u ucuiut: 
conforma con ello, porque á los republicanos favorecer a detei-minacios lonaistas. _ 1 ^^^^ ^^-j beneficiosa institución se 
les conviene que haya sesión. Pide que busque el Gobierno un pretexto. ^1^^^^^^^ ^^^^^^ florí-^leritp (rracias á la cons 

LA BANDA MUNICIPAL 
Programa del concierto que tendrá lugar 

en el Retiro mañana domingo, á las once y; 
media de la mañana: 

¡Viva el rumbo!, pasodoble, Zavala. 
¡Ideal!, obertura, Peñalva. Invitación al 
vals, Weber. Preludio de Parsifal, Wagner. 
Gran fantasía de La tempestad (prim^era 
vez), Chapí. 

José 

Ha llegado á esta población un millonario 
alemán, que ha entregado al general Alian 
1.000 pesetas para obras de mejoramiento 
ile esta cuidad. 

El general Alfau entregó dicha cantidad 
jil alcalde, el cual la ha destinado al Asilo 
de ancianos. 

—Ha fondeado el vapor Hiscania, de la 
Compañía Hispand-frañcesa, á bordo del 
cual viaja una Comisión para estudiar las 
relaciones mercantiles entre España y el 
¡Norte de África. 

FIKMA DEL HE"Z" 
De Fomento.—Concediendo la gran cruz 

ñel Mérito agrícola á D. Roque Martínez, á 
D. Benito del Campo, á D. Manuel Fernán- _ 
dez Peña, á D. Juan Casinello y á don! ¿écirá 
Isidiro Gasal, y comendadores de número' 
á D. Leoíiardo Echevarría y á M. Jales Ma-
frenh. 

—Nombrando, en ascenso de escala, iiige-
aiieros jefes de primera clase del Cuerpo de 
Montes á D. Joaquín María Draga y á don 
Francisco Mira Botella. 

—ídem. id. de segunda á D. Antonio Moli
na Alvarez. 

—Prorrogando por cuatro< años el plazo fija
do en el Real decreto de 22 de Mayo de 1908 
prohibiendo la exportación al extranjero de 
toda clase de pájaros y de caza ma.yor y me
nor. 

üe Instrucción piiblica.—Dictando reglas 
para establecer un Observatorio aeroiógico en 
Tenerife y una sección de aerología en, el 
pbser va torio central meteorológico. 

.—Nombrando vocal del Instituto del mate 
aial eieiítífico á D. Felipe Ckmentc de 
ipiego. 

—Disponiendo que la Acadcuiia de Bellas 
'Artes, de Granada, tenga tji lo sucesí^o^ la 
totegoría de primera clase y la depoiuinación 
l e Real Acaaegjia 4e.Bellas Artes. 

P.a M(M^na.-^Conc«dienáo la g-raii cmz del^y fieifetigiosiís »c-ísoaalidades M Foro, 

Pañaladus y pasteles. 

Gómez (a) el Pedrales entró en una 
.pasitelería de la calle de Toledo la noche del 
5 de Octubre de 1910. 

El dependiente se negó á servirle los pas
teles que pedía porque el día anterior no qui
so pagarle el importe de todos los que había 
consumido. 

El Pedrales lanzó unas cuantas bravatas 
contra el mozuelo, amenazándole con que iba 
á hacer y acontecer. 

Onofre Pérez (a) el Cartagenero, que es
taba en el establecimiento, indignóse al oir 
al Gómez é intervino en la cuestión, para 

éste: «A un chico pegarás tú.» 
Salieron desafiados 'á la calle, y allí su

cumbió Onofre al golpe de navaja de su 
rival. 

En la Sección segunda, el representante de 
la ley acusó al agresor como responsable del 
delito de homicidio, sin ciií unstancias 

El defensor, vSr. Palomino, en un brillante 
informe, sostuvo la concurrencia de las ate-
nuantesi de falta de intención, provocación y 
embriaguez no habitual, viendo triunfar su 
criterio en el veredicto y sentencia. 

Colegio de Abogados. 

AuKíenta cada, día en el Colegio de Abo
gados la animación y el entusiasmo con mo
tivo de las elecciones que .para proveer los 
cargos de diputados tercero y quinto de la 
Junta de g-obieruo han de celebrarse los días 
2 3 3 del próximo mes de Junio. 

Se considera segur© el triunfo de D. Ángel 
Obsorio y Gallardo y de D. Manuel Tercero, 
cuya candidatura, proclamada por tin nume-
rosissimo grupo de profesionales, patrociusin 
el elemento joven del Colegio de iTbogados 

año demuestra 
c l l -

, - , ^ , f i'^'^.'^í:"'c\iéntra muy floreciente, gracias a la constan-
El ministro de la GUERRA da lectura á para denunciar el contrato para hacer otro^_^ ^.^^^^.^ J-̂ ^̂ .̂ jĵ ^̂ -̂ĵ ^ á cabo con voluntad 

un proyecto sobre recompensas militares y ^"«ior-.. , . CTT ATWT A , . ̂ i c f̂i„,-! fi'rme y decidida por la Delegación regia de 
otro® sobre venta de terrenos. Rectifican el señor SILVELA y el señor;. . •> 1 

El señor ECHEVARRÍA protesta de que ROMERO, y se da por terminada la míerpe-
se liava eliminado S-ooo electores del Censo, lación. 
de Bilbao. I ORDEN DEL DÍA 

Afirma que, á pesar de disponer en aque-! Se lee la proposición de ley de Romero ^^^ adoptadas para conseguir el resurglmjen 
lia población de una gran masa de obreros, Civantos sobre construcción del feíTocaml ,.„ A^ „ci,^ T«ofi(-„i«<. iio-in-arir,!, /, T̂ rpefclr uti 
se ha respetado allí siempre á las institucio- de Granada á Motril, que es tomada en con-

Pósitos. 
-Sinceras, felicitaciones merece el Sr. Gullón 

por el éxito alcanzado' al frente de los Pósi
tos, el cual i-es.ponde á las acertadas niecli-

nes, correspondiéndose muy mal á esta be
nevolencia. 

El señor BARROSO: El Rey para ir á 
Bilbao no necesita de la bene\-olencia de na
die, porque goza del total afecto de sus sub
ditos. 

El señor SORIANO: Pero con S. vS. no po
dría ir á Córdoba. f3. S. no puede ©star en el 
banco azul. (Grandes protestas en m mayo
ría, produciéndose 
publícanos). 

sideración. _^ 
Se tomaíL eni consideración las siguien

tes: 
Una de Burell, concediendo pensión á la. 

viuda de Lorenzana. 
Otra de Cruells, coiicediendo el bronce para 

la estatua de D. Juan Sallares Pía. 
Otra de Ibarra (D. Mario), concediendo la 

construcción de un ferrocarril de vía estre-
i-jo. altercado con los re- cha de la estación de las -arenas á las cante

ras de Neguri. 

to de estos Institutos, llamados á prestar úti
lísimo aipoj'o á las clases más necesitadas. 

El señor SORIANO: Después de la carta 
famosa. 

El señor BARROSO 

proposi-

POR CORRUO 

En la tarde del 17 del corriente mes, al ce
lebrarse en el convento de vSanta Clara la 
función de las Flores de Mayo, se pren
dieron las gasas que adornaban á la Purísi-El señor ROMEO defiende otra _ ^ ^ ^ _^ 

'ción disolviendo el Cuerpo de Estado Mayor, nía Concepción, promoviéndose un incendió 
¡La carta! Léase la disponiendo que el..ascenso de los íuncio- alannante. 

carta en seguida, porque j'o 110 tengo nada narios públicos, civiles y militares, sea por 
-1/. - antigüedad que ocultar. 

Afirma que las autoridades de Bilbao- no 
han inteíA-enídó en la eliminación de los 
electores. 

El señor SORIANO: Pero S. S. sigue ahí 
tan fresco. 

rigurosa antigüeUad y regulando las re
compensas retribuidas eiii el Ejército y Ar
mada. 

La Cámara se desanima. 
Después de un largo y pintoresco discurso, 

•D-i - -n í-n-r,/-,.:</-̂  fr' i- i^n cl cual se indigna parque no le escuchan, 
El señor BARROSO: Tan digno y tan de-'el Sr. Romeo manifiesta que retira el af-

coTOSo com.o requiere el cargo. j tfculo primero de la proposición, que se refie-
El señor vSORIAlSO: No, no. ¡1-^4 i^ disolución: del Estado Maj'or, maiite-
Voces_en la mavoriai Si, sn ¡ niendo lo referente á los funcionarios y á 
El señor ECHEVARRÍA rectifica.^ I las recompensas. 

_ El ministro de la GUERRA llama la aten-; promete presentar en breve, separado, lo 
Clon sobre la importancia del proyecto que relativo al Estado Mayor. 
acaoa dé leer, que es el resultado del estu-; Recuerda que en los Cuerpos de Ingenie-
dio de una Comisión presidida por el general! ros. Artillería y Sanidad Militar no se ad 
A„„._ T., „_.-„;Í„ j„-i Tivj-„..-.._ -_ 1- —í- ' Húten más ascensos que por rigurosa anti-

sin embargo, de estos Cuerpos 
Aznar. La opinión del Ejército, no ía mía, 
porque yo soy partidario de la escala abierta 
en tiempo de paz y de guerra. 

Ni yo ni el Gobierno tenemos acuerdo ce
rrado sobre el proyecto, poi* lo cual se acep
tarán las modificaciones que se crean conve
nientes. 

El señor SORIANO: Falta hace, porque' por muerte de jefes á las familias de éstos, 
s recompensas se han repartido con una, sino que debe ampliarse á las de los solda-

güedad, ŷ  
han salido verdaderos héroes, lo que de
muestra que no es necesario el estímulo del 
ascenso para que todos se porten- con bi
zarría. 

Estima que no se debe limitar la pensión 

las recompensas se 
pródiga profusión, que pasma. 

Sobre todo las concedidas por la repre
sión de la huelga de Bilbao. 

El Ejército está disgustado ñor las de Me-
lillá. 

El señor ROMEO pide que no se retrase la 
discusión délas proposiciones que tiene pre
sentadas. 

El general LUQUE: El Ejército está satis
fecho. 

No hay que hinchar tanto la® cosas. Jus 
tífica las recompensas concedidas. 

El señor MON pide se construyan cuarte
les en Pontevedra. 

Le contesta el ministro de la GUERRA. 
El señor SEOANE pide se proteja á la in

dustria pesquera y á los pescadores, contes-i 

sir 
dos y'el as es de tropa. 

Promete ocuparse del reglamento de re-
cc-mpensas cuando el proyecto leído hoy se 
discuta, en el Congreso, y termina solicitan
do del ministro de la Guerra ordene un ple
biscito para conocer la opinión del Ejército 
en materia de recompensas. 

El ministro de la GUERRA: No puedo 
recoger todo cuanto ha dicho el Sr. Romeo, 
que como enciclopedista merece mi felici
tación. 

Un día se levanta el Sr. Romeo de buen 
humor y escribe un artículo pidiendo que 
se autorice al ministro de Instrucción pú
blica para su.priinir todos los catedráticos, 
y otro pide que se suprima el Cuerpo de 
Estado Mayor, que por su cultura merece 

tándole el ministro de MARINA. ' I figurar á lá altura dé los mejores de Enro-
El señor SILVELA rectifica en su interpe- \ pa y que ha prestjido grandes servicios al 
AiA„ ..„K™ 1̂ .- „„,„„„;„„„.•„„„„ !x:. Ejército y. á la Patria. lación sobre las comunicaciones marítimas. 

Rechaza las manifestaciones del ministro dte 
que obre para vengar agravios políticos. 

No es por ese camino por el que el minis
tro me hará entrar. 

^Yo he hecho cargos terminantes, y lo esen
cial ¿s desvirtuarlos; no venir á hablar dé 
agravios, de Sacrificios más coiTesponáidco, 
de promesas na cumpUías, dfi ''iftíibas y 

|látira,^ •* ' 

Ha dicho verdaderas herejías el señor 
Romeo, que no tengo tiempo para rebatir 
aquí, más que lo más interesante, que es 
decir al Sr. Romeo que casi todo lo que ha 
expuesto tiene el mismo valor que lo refe-
reiite al decreto firmado, según sostiene, 
por e! Rey Alfonso XII, determina ndo las 
condiciones de ascenso por turno. 

Aunque se pusieron los medios de sofocar 
cl fuego no pudo conseguirse, habiendo si
do pasto de las llamas la imagen de la Vir
gen, y no habiéndose logrado salvar siciuiera 
las riquísimas vestiduras que la cubrían ni 
las joyas que la engalanaban. 

También se intentó salvar de las llamas 
la imagen de Santa Rita; pero con tan mala 
suerte, que cayó ésta al suelo, rompiéndose 
completamente. 

Acudió numeroso público. 
Las pérdidas son de consideración, pues 

la imagen de la Purísima era la de más mé
rito de todas las que venerábanse en el con
vento.—Corresponsal. 

Trujillo, 20. 

FUNCIÓN BENÉFICA 
La función que los ilustres artistas María 

Guerrero y Fernando Díaz de Mendoza han 
organizado á beneficio de la vSección de pro 
tcoción al trabajo de la mujer, perteneciente 
á la Unión de dam.as españolas, promete es
tar brillante. 

Toda la sociedad de Madrid ha respndido 
al llamamiento de las señorasi que forman 1̂  
Junta, y son ya muy pocas las localidades 
disponibles. 

Las personas que deseen adquirirlas pue 
den dirigirse á la señorita de Figuera, Her-
mosiUa, 9, dé diez á una, hasta, el domingo. 

Desde la tarde de ese mismo día se expen
derán en el teatro de la Princesa. 

Probablemente honrarán el espectáculo con 
su presencia SS. MM. y AA. RR. 

Se advierte á las personas', que tienen iu-
calidades, que se considerarán vendidas las 
que no ayan sido devueltas antes del lu
nes 27. 

Cneipo. , 
Mañana regresarán á sus Diócesis los ÓbiS» 

pos. - -
Las fiestas de la peregrinación han tertp^ 

nado, mostrándose la población -satisfecj|i,í§^ 
nía por el orden y entusiasmo que ha *e i í ^ 
do en todos loS" actos. j ' 

Todos los peregrinos marcharán mañafiÉí 
á sus respectivos hogares. El número d«í ̂ l 
regrinos que ha ven-ido se calcula en JS.OQO.* 

El comercio está Satisfechísimo, .pues íse 
realizado muchas ventas. J 

El joyero de la Virgen ha aumentado má 
nu.mero.'ías y valiosas alhajas. - ; 

La Junta de la pere.erinación ha sido felí-
citadísima. El gobernador la ha felicitado po«t̂  
el acierto y orden admirableí».. 

El Arzobispo ha obsequiado á los Cufit-p'fe 
de Setniridad, por su incansable actividad ̂ ^a| 
la vigilancia. / 

El sie3*t«ié3B d e l Obispe» d e ,Jaoa. r,' 

ZARAGOZA 24. 2.3,55. • 
A las siete de la mañana, el Obispo ̂ e 

Barbastro ha celebrado en la santa capillí¿ 
misa de comunión, administrando el pan 
angélico á más de 3.000 personas. ' 

El templo estaba rebosante de peregri-Hosí 
de Aragón y Teruel y fieles de Zaragóxawí 

Después del coro se ha celebrado la fiést¿ 
principa], oficiando el Obispo de Huesca';' 
Las naves del templo estaban rebosante»; 
Además de la festividad, atraía poderosa-;, 
mente la atención el sermón, encomendadcí' 
al Obispo de .Jaca. 

Este habló de una manera sencillamente 
admirable, pronunciando uno de los mejo
res discursos de su vida. Desarrolló el tema 
«Por qué se fomenta la peregrinación al Fi
lar de Zaragoza». í 

Comenzó el ilustre Prelado presentando 
el sublime cuadro de la venida de la Vir^ítt 
en carne mortal á Zaragoza, entregájiflb 
aquella sagrada columna sobre la que ^ ̂ -
cansa su virginal persona conjó ny^ tTto$o¡ 
del que descendía la civilización crifetÍ8,Íli-

Con palabra viril demuestra la necesid|i|; 
de la unión de los católicos, para que yeaiíí 
los enemigos y se convenzan de una y ^ 
para siempre de que somos la mayoría, úlli* 
ca ley que se invoca para obtener el triun
fo cjue por ella se obtiene. 

Lo mismo como católicos, que como éspa.-_ 
ñoles, que como aragoneses, tenemos la obli-' 
gacióii ineludible de fomentar las peregri
naciones al Pilar de Zaragoza, por ser el 
santuario más antiguo que se alza en tie
rras iberas, santificado y visitado por la 
Virgen en carne mortal. 

Además, las peregrinaciones han dado 
una gran lección y una luminosa enseñan
za, demostrando la enorme mayoría de los 
católicos y la disciplina de todos, que van. 
donde se les ordena sin temor á los sacri» 
ficios. . , 

Ahí tenéis á esos peregrinos fervientes'^ 
que han venido de lejanas tierisis con esmr 
sos recursos, á pie, alentados solam,^|^ 
por una fe soberana. En estas ci'rcuñMáü-' 
cias se ha demostrado el triunfo de lá w 
católica y la necesidad de que el fervor A& 
unos enfervorice á otros. 

Desechad la cobardía de que se ven ac'o-̂  
metidos algunas católicos y fomentad la 
unión estrecha de todos. 

Terminó dedicando sublimes cantos á la' 
valentía de los católicos que confiesan pú
blicamente su fe para ejemplo de los pusi
lánimes y temerosos, que necesitan alientos. 

El concurso de fieles estaba emc«ionado, 
no desbordándose el entusiasmo por reSpetp 
al templo. El sennón ha sido eIogiadísim.y. 
Se imprimirá. Después de la fnndón reli
giosa el Arzobi.Sipo ha obsequiado con ún 
banquete á los Obispos y á las aiitoridadeS. 

as carreras de calalloil 

d<> 
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TEl.i^T'E^O 
Salón Madirid. 

Esta tarde, de seis á ocho, sección blanca 
benéfica, patrocinada por la Unión de danias 
españolas, penúltima de la temporada, con 
un selecto programa y riía |3e nn objeto y 

Las que se anuiiciau para mañana 
mingo, cuarto día de caiTeras, son: 

Primera carrera—«Militar de vallas», 
las cuatro y media. Premio, 500 pesetas: 
al primero y 125 al segundo. ;', 

Segunda.—«Militar de vallas.—A la.s ciií*«.' 
co. Premio, 500 pesetas: 375 al primero jî  
125 al segundo. 

Tercera.—A las cinco y media. PrejilJí̂ i 
1.250 pesetas: i.ooo aT pnmeio y 250 al sé-'' 
gundo. 

Cuarta.—«Militar lisa».—A las seis. Pr^ 
mío, tres objetos de arte. 

Quinta—«Handicap de cruzados».—A la§ 
seis y media: Premio, i.ooo pesetas. El se*" 
gundo retira su matrícula^. 

El recorrido que debía verificar niañan^ 
las patrullas de los regimientos de Caballi^ 
ría tendrá lugar el domingo 3 de Junio. 

Obedece este aplazamiento á la ausenciaj 
de S. A. el Infante Don Carlos. 

La fiesta de mañana promete, san embai-í* 
go, á juzgar por la .gran demanda de loca
lidades, igual animación que en días ant* 
riores. 

¿SEEA EL^^a)LERA? 
Con este mismo título publica Heralde 

de Madrid el siguiente suelto: 

«Llega á nosotros por fidedigno conducto¡. 
es decir, por referencias de un médico de 1̂  
provincia de Teruel, la gravísima noticia! 
3e que en cl pueblo de Monreal del Cainr 
po, villa de 5.000 habitantes, se ha presen, 
tado la epidemia colérica con tal intensi'' 
dad, que en cinco días ha producido 22 dê  
funciones, con la morbilidad correspondien-' 
te á tan elevada cifra. 

Según las mismris referencias, el cólers 
Se presenta con todo el cuadro ciíiiico que,, 
no deja lugar á dudas diagnósticas, ni éa-
be el apellido de enfernjedad sospediosa co'¡s; 
que con seguridad se le bautizará oficial» 
ninte.» 

Pubiicados ó no, no se lievueivsn arigisiaiés, 
los que envíen origina! sin contratar ásitss coi 
la Empresa del periQ£ii«o, ss entiende i|u@ sutiüíoait 
al inserción gra t i s* 

'33exa.cLloi.c5sa
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Sábado 25 de May© de WÍ2¿ 

InffiíiaGlon 
LOS BtPUBUCANOS 

Iva .Teuuióii convocada por el Sr . N a k e n s 
>ara t r a t a r d e u n i r á todas l a s inacciones 
l epub l i canas , parece que cons t i tu i rá u n fra
caso c s t u p e m o , t oda vez q u e los e lementos 
que forman la Conj unc ión republ icancsocia-
l i s ta dec id idamente n o as i s t i r án á ella, co
locándose, pa r t a n t o , en ac t i tud francamen
t e host i l con t ra los Sres . L e r r o u x y Sol y 
Ortega , que l ian promet ido su asis tencia. 

PRaPOSieiQfi DE LEY 

qués d e XAurencín, m a r q u é s de BarzanaBa-
n a , Sat i tamarfa d e Paredes , m a r q u é s d e 
Morel la y M a t e s a n í , 

T r a t a d o con el Japón.—vSres. Picó, mar 
qués d e S a n t a Mar ía , marqués de I^auren^ 
c ín . Maest re , Groiaaard, Casares y m a r q u é s 
v i u d o de Mondé] ar . 

UNO QUS DIMITE 

Ayer sp aseguró q u e «1 m.inistro de Mari
n a , Sr . P ida l , por razones pol í t icas y par
t icu lares , es tá decidido á dejax la car tera , 
e sperando u n m o m e n t o opo r tuno en que no 
cree po r ¿l io,dif icultades a l Sr . Canalejas . 

EL FERROCARRIL DE ÁVILA-SALAMANCA 
Loa d ipu tados po r Avi la y Sa lamanca se 

reunieron ayer .para t r a t a r del ferrocarri l en-
_ , _ _ , . , , ^ ^ ^ i t i ' e d ichas provinc ias , cuya tercera subas ta 
E l Sf. Romeo h a presen tado al Congreso , j ^ ^ quedado des ier ta , a c o r a n d o v i s i t a r h o y á 

la s iguiente proposición de ley: ¡, *-.. ' _- - . •' 
Ar t ícu lo i.° E n consideración á los fi,nes y 

funcioi íamiento especial del Banco Nacional de Fianzas^ que son de indiscut ib le conve

los Sres . ViUanueva y Navar ro Rever ter . 

MÁS DE LOS SUPLieATORieS 

^'cnpi..&.x»xiffli'X' 

L a Comisión d e supl ica tor ios s e reun ió « lencm, t a n t o para el E s t a d o como pa ra 1<» ^-^ ^1 -^^^^^ ¿^j g . ^^^.^^j 
•áiudadanoíí, y ten iendo en cuen ta que su ges 
t ión facil i taría y simplificaría las operacio
nes de fianzas necesar ias p a r a t oda c iase 
de serwicios y obras públ icas , por la unifica
ción de<„.:e&as operaciones, en u n a e n t i d a d 

u n o p o í u n ar t ículo publ icado e n u n perió
d ico d e Valencia cuando los sucesos de Cu-
llera. 

L a minor ía car l is ta d« l Cosigreso t iene el 
l e s p o n s í b l e c o n i a que el E s t a d o se eiitende-i ^ ^ « i o de_voí. ,r po r la concesión de.^tcKiós 
ría d i rec tamente , se autor iza al Gobierno d e ^^^^^^^^^ a u t o r i r t l G c ^ t o S o d e ' ^ - ^ - - ^^^^^^ 
S. M. para q u e admi t a e n las oficinas deL • . 
Estaido, la Provincia y el Munic ip io , a s í como; LOS INfiENíEBSS INDUSTRIALES 
en los procedimientos judiciales del o r d e n | E n u n a de, las Secciones del Congreso sé 
civil ó c r imina l , y en todos los d e m á s casos: reunió ayer u n a Comisión de ingenieros in
dete rminados por l a l ey , a d e m á s d e l a s c lases idus t r ia les , e s tud ian te s y d ipu tados que per-
d e fianzas exis te i i tes , l a s pól izas e m i t i d a s tenecen á ot ros Cuerposi, con objeto de es-
por el Banco Nacional d e Fianzas,^ en- sust i 
tuc ión y e q u i v a l e n d a á l a s e n metál ico, p ig
norat ic ias , h ipotecar ias y personales . 

Ar t . 2.° P a r a que dicho Banco pueda go
zar del derecho reconocido e n eí a r t í cu lo 

t irdiar u n a íómiu la que armonice las t en 
dencias que se h a n manifes tado e n lo s .d i s 
t i n tos CuerpoiS d e l r amo de ingenieros ci
vi les . 

Los reunidos acoi-daron v i s i t a r hoy al m i 
anter ior depcjsitará en l a Caja de Tesoro, e n n i s t ro de F o m e n t o y q u e el Sr . Giner dé 
u n plazo n o mayor de se is meses , comenza- j los Ríos h a g a u n a in terpelac ión sobre el 
dos á con ta r 4iesde la fecha de l a promulga-1 a s u n t o . . " 
ción d e es ta ley , la can t idad d e 15 millones^ ,^_______ 
de pesetas oro, b ien en efectivo metá l ico , ' 
b ien e n valores del Es t ado , á vo lun t ad de l 
Gobierno, como ga ran t í a de su gest ión, obli
gándose á m a n t e n e r subs i s t en te d icho depó
s i to todo el t i empo q u e d u r e n s u s relacio
n e s con el E s t a d o . 

Ar t . 3.° vSerá, a s imismo, condición p r« : i -
s á . q u e áepos i te en l a prop ia Caja del Tesoro, 
ya sea e n efectivo ó en valores del ̂  E s t a d o , 

, ím 5 por 100 de l i m p o r t e d e l a s pól izas q u e 
vaya emi t i endo pa ra la const i tución ó pre-
Bentación d e fianzas, y anua lmen te con v i s ta 
de los libidos del Banco se fijará de c o m ú n 
acuerdo el a u m e n t o ó d i sminuc ión d e es t e 
s egundo depósi to de gará'ntía. 

A l t . 4.° E l Banco Nacional d e F i a n z a s s e 
obl iga á re in tegrar a l Tesoro, e n efectivo, y 
en e l plazo impror rogab le d e ocho d ías , e l 
importe to ta l de aquel las fianzas dec la radas 
en ' comiso pa r causa de la defraudación q u e 
cometiesen SUJÍ_ asegurados , y e n el caso d e 
no efectuarlo as í , e l E s t a d o deduci rá l a tota
lidad de l a s mismas del depósi to d e ga ran t í a , 
con la obligación inexcusable por p a r t e de l 

I A PARISiEN.—Fábrica boquIllas,^ bastenes y 
^ toda oiass i» objetos para pascar. 
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FORMIDABLE ESCÁNDALO 
E N 

EL AYUNTAMIENTO 
FOB TKLáORAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

B I L B A O 24. 23,15. 
A l a sesión celebrada hoy por el Ayuntaf 

^„„ ^ ___, _ ^ . mien to , as is t ieron los concejales república-
Banco d e completar lo i nmed ia t amen te iJSfá'^nos y socia l is tas , q u e l levaban retnaídos bas-

R/tJSkJetJBt.'&XtCíiSUBt 

poder segu i r funcionando, 
Art . 5.° D u r a n t e el t é r m i n o de t r e i n t a 

años 110 s e a d m i t i r á n por el Estado», la Pro
vincia ó el Munic ip io o t ras pól izas dg fianza 
que l as 'de e s t e Banco. 

Art . 6.° Se autor iza la sus t i tuc ión d~S las 
fianzas ex i s t en t e s por l a s pólizas de es ta en
t idad. 

Ar t . 7.» S i n perjuicio de l derecho conce
dido por fe presen te ley a l Banco ^Nacional 
¿ e F ianzas . los par t icu la res , p o r s í ó por me
dio de terceras: personas , p o d r á n , s e g u i r cons
t i t uyendo fianzas e n l a forma q u e ac tua l 
men te lo verifican. 

Ar t . 8.» E l Banco Nacional d e F i a n z a s 

t a n t e t i empo . 
Pres id ió la sesión el alcalde, q u e con dicho 

objeto l legó haice unos d ías d e l a corte . 
La p r i m e r a p a r t e d e la sesión s e desl izó 

e n m e d i o d e pequeños inc idantes promo-
vidoa por eli social is ta Pérezagua a l comba
t i r .el acue rdo t o m a d o po r el A y u n t a m i e n t o 
de as i s t i r en corporación á la pi-ocesión de l 
Corpus . 

E l alcalde p ropuso qtie constase en acta 
el s en t imien to q u e á l a Corporación munici
pa l hab í a producido el fal lecimiento diel 
eminen te polígrafo, g lor ia d e E s p a ñ a , d o a i ¿ a r e l t rabaj 

LA HUELGA 
SAMRIEITA^ 

r o s TSLÍGKAVO 

(DB NUESTRO SERVICIO E X O L y t l V O ) 

ViENA 24. 10,30, 
Dp^pachos de Budapes t c u e n t a n que los 

desófdenes ocurr idos ayer d u r a n t e la noohe 
revist ieron mayor g ravedad que los d e l a 
ta rde . 

A las once de la noche se con taban m á s 
de ao muer tos y aoo her idos . S in embargo , 
Iss datos oáciales acusan sólo 6 muer tos y 
135 heridos. 

E l número de detenciones asciende á 500. 
Unos 14.000 soldados ocupan l as cal les . 
Se calcula, que de los 99.000 obreros q u e 

cuenta la capi ta l , cerca d e 47.000 siguiéron
la huelga . 

Muchos de los manifes tantes í iban arma
dos, lo que expl ica el g r a n n ú m e r o de víc
t imas , t a n t o en las filas obreras como en las: 
policíacas. : , • , . . _ 

L a s más sangr ien tas colisiones ocurr ieron 
f res te á la residencia del conde de Pisza, 
pres idente de la Cámara , calle d e Golgnoz, 
en la de Fe ldgasze , en el K a r l s r i n g , en el 
puente de Isabel y plaza Ga rga ray . 

VlRNA 24. 13. 
Nuevos detalles recibidos de Budapes t re

la t an que los hue lgn i s t a s prendieron fuego 
á más de 30 casas , t res de*las cuales ardie
ron comple tamente . ~ 

TambíéH fueron incendiados los depósi tos 
de maderas en los muel les del Danub io y 
la fábrica de Nicholson, donde los manifes
tan tes se hicieron fuertes, l evan tando barr i 
cadas que las t ropas tuv ie ron q u e tomar 
por asal to. 

Mien t ras sos tenían los obreros v ivo tiro
teo con las fuerzas, otros compañeros ali
m e n t a b a n el fuego con a lqu i t r án . 

U n conato de incendio, provocado tam
bién por los sediciosos, or ig inó en el circo 
Bekentoff u n pánico t r emendo , resu l t ando 
var ias pereonas her idas . 

La fábrica de a r m a s , var ios conventos y 
el Monte .de Piedad. fueron asa l tados , logran
d o la policía rechazar los a taques . 

Se seña lan numerosas oficinas y t i endas 
saqueadas , así como va r i a s redacciones de 
per iódicos . 

E n Ang jdanohe , los obreros resist ieron 
con t a n t o encono, que hubo necesidad de 
emplea r ame t r a l l ado ra s . ' p a r a reducir les . ; 

E n t r e los muer tos figuran numerosas mu
jeres y rm niño de ocho años . , 

H a quedado prohib ida la circulación á pie 
por las calles. 

U n bando de las autor idades avisa que to
dos los man i t e s í an te s detenidos á quienes 
se encuen t ren arm.as serán fusilados. 

La lucha d isminuj 'ó sólo en t rada la ma
d r u g a d a . 

A la u n a y media se oían todavía dispa
ros suel tos . 

A las dos re inaba t r auqu i l idad aparente . 

B U D A P E S T 24. 16. 
L Q 3 obreros n ie ta lúrg iccs despedidos por 

acuerdo d e los pa t ronos , nt: pudiendo reanu-
dedicárci ise á cometer desma-1' 

ABMGACIONBE 
LETIAFIL 

90& tV.l^'BLA.tO 

(i>C NUE'ST'RO SCitV(«K} E X e L U S I V d ) 

P A R Í S 24. 11,39. 
iüna correspei idencia de Fez , con fecha 20, 

recibida pQr^él It&Hn, a segura que e s irrevo-

ees teams 
2 4 •Dm M A ' T O D B 1 9 X 2 

tíos k a b r i obs«quia<to an t e s y dieisptié» d« t»tt 
faetta única». 

Mi to re ro íiesne sólo dos e x i g « t t « a s , d e s 
ex igenc ia s que le h o n r a n y le enal tecen stún 
á los ojos de cualquier miop©. Las. dos. exi
genc ias d e m i to re io son : q u e aio l e h a n d e 

•echai* nuflica «toros fáciles», p a r a e v i t a r 
ch i smes de vecindad, y q u e l e h a n de d a r 
dos corr idas , por lo menos , cada t emporada , 
del ganade ro te r ror de la gen t e d e coleta d e 
a l lende y aques t e imper io , d e A r r i b a s her
m a n o s , hoy de la propiedad d e nues t ro a m i g o 
ei duque d e Tovar . 

Como la causa que «tefiendo n o puede s e r 
tnás nfiMe n i m á s ju s t a , Sspero q u e m i s que
r idos compañeros Claridades, Don Modesto, i¿^^ 5 
Bonnat, El Barquero, Mangue, Rubores X Céáulaa S."Hlpot.' '>'deEspafirro/a 

BOLSA DE MADRID •BKTB, 

F»nd«s púl>lie98.-Ijit«r!or i 0/0 cont. 
Ídem fin de mes .„ 
ídem fln próximo , 
Amortizabls 4 0/0 
ídem 5 6/0, 

c a b l e ' l a d a f e n i i n a c i ó n de Muley Hafid de ' ^ít> Campanüa no" me" abaioflónaarán én m i , Obhar. mumeipate por Resultas 4 0/0. 
' - • e m p r e s a , a n t e s a l cont rar io , m e p r e s t a r á n t o d a ™- 19*8 hq. Deuda y Obras 41)i OJfO. abdicar . 

«Los hfwnbres, dijo, segúu^ parece, e l Sul
t á n , j>ueden desaparecer ; pero e n Marrue
cos., como en Franc i a , p e r d u r a n l as inst i tu
ciones. 

Me pondré de acuerdo con Franc ia acerca 
de mi sucesor. L a cuest ión es m u y senciHa. 

Me rs t i ra ré después de haber cumpl ido to
dos los compromisos cjue contra je con Fran 
cia, j»̂  resuel to todos los asuntos pendien tes . 

Ag;uardo con confianza su decisión defini
tiva.» 

Fi.;z 23.; (Vía .Táiígcr 24). -

E l general L ian tey e n t r a í á ii-iañana en es
ta cap i ta l con los tier> batalloiKS de infan
ter ía , dos escuadrones de caballería y dos 
bater ías d e ar t i l ler ía , mandados como pr ime
ros refuerzos. : r . 
. I ^ s au tor idades i r án por la m a ñ a n a á s u 
encuent ro . 

T6«®|js® á S a s s 3ísi?<sa. • 
P A R Í S 24. i i ,35-

Dice saber el Petit Parisién que el Gobier
no está d i spues to á m a n d a r en breve, p lazo 
4.000 hc-mbres m á s de refuerzos á Casa-
bíanca. . 

S s a t l a n d s é E s p a ñ a » 
P A R Í S 24. 11,40. 

Dice el Petit Parisién cjue el Sr . Canale jas 
recibirá hoy , s i no la h a recibido y a aye r , la 
proposición rectificada de Ing la t e r r a , acelx^a 
del valle del Uarga . 

Dicha rectificación, que ha sido acordada 
en t r e Franc ia é Ing la t c i r a ' t i ene en cuen ta 
detcrmiiicidas rs., e i va s de los foirnuladas por 
España . 

S e a g i ' a v a ist s i t t i a e l é n » 

F E Z 24. 
Cont inúa agravándose la s i tuación. 
An te el temor de u n p róx imo a taque , se 

redobla.io las precauciones . 

- • P l a a a d e T o y o s S e MraSr i f i . 
Mañana domingo se celebrará la décima co

rr ida de abono, l id iándose seis; toros d e d o n 
Es teban Pleruández, de Madrid^. 

A c t u a r á n de matadores los espadas Rafael 
Gómez, Gall i to , Tornas Alarcón, Mazzanti-
n i to , 5' Manue l Mejías , Bienvenida. 

P l a S i a d e T c r s s d e V i s t a A l e g r e . 
M a ñ a n a domingo Se celebrará en es ta Pla

za u n a corrida d e se i s novillos-toros, proce
den te s de la acredi tada ganader í a d e don 
Víctor Bieaicinto, en la q u e ac tua r án d e ma
tadores los afamados d ies t ros Gabard i to , 
Aragonés y Carrasco (Cuat rodedós) , n u e v o 
en esta Plaza. 

L a corr ida empezará á l a s cinco, y h a b r á 
u n a b u n d a n t e servicio d e t r anv ías y ómni-

h a n 

ncs , ayudados t ambién vot ios del r amo de 
const rucciones m a r í t i m a s y de t ranspor tes , 
que s e les jun t a rou . 

Marcel ino Menéndez y Pelayo. 
Se aaoi-dd por u n a n i m i d a d . 

t endrá s u domici l io social en Madr id , y esta- j _ Al final oe l a s.esión, el 'a lca lde qu i so j u s . 
rá facultado p a r a crear,: sucursa les y dele- tificarse d e los a t aques dir igidos, contra él T u v i e r o n vio icntcs encucn t ios y choques 
gaciones. e n t « i a s l a s provinc ias que es t ime por los radica les . Dijo que , es t ando en Ma- j cpn la policía, r esu l t ando numerosos lié-
conveniente p a r a el me jo r servicio públ ico. | dr íd , se en te ró por l a P r e n s a d e Bilbao d e " d c - í . 

Ar t . 9.° E l Gobierno, d é acuerdo con e l ' l a s Hiaaíifestacioneis q u e s e hicieron en el ^^ i"ás serio fué en las f o x i m i d a d e s de. 
Banco Nacional d e F ianzas , confeccionará m i t i n conjuncionista, contiia s u ges t ión comoí'sL fábr ica de torni i lcs , la c u j l fué incendía
los es ta tu tos y reg lamentos re la t ivos á Stt a lca lde . Negó que e l Censo se falsease, di-i i * po^ ̂ ^̂ ^ Imelgui^ía- , acudiendo presuro-

cicndt) q u e se l imi tó á poner e l - v i s t o bueno I f°® 1°^ bomberos y a lgunos t i c p a s con ob-
á lotsi d a t o s d e los alcaldes d e banrio. J«to de a ta ja r el fuego. 

Añad ió que, respec to á los a t aques q u e s e Re ina g r a n agi tac ión c u los pasi l los del 
le hic ieron, s acando á re lucir s u vida pr iva- P a r l a m e n t o , el cual esLá m u y custcdia,do. 

,_ -^ __, ,. . . da , n o puede calificarlos d e o t ro modo q u e d e ^^ s ido au tor izado el mi t i n qu¿ t r a t a b a n 
llegó al Congreso el Sr. More t , el jefe de los , infamias canal lescas , que , no obs t an t e , n o ' '^^ c<elebrar los meta lúrg icos , esperándose á 
radicales, Sr. L e r r o u x , celebró con él u n a puedlen a lcanzar le po r ha l la rse m á s a l t o q u e "̂ '̂ i" s i esta concesión les t i a e á la calma, 
conferencia pa ra conocer su opin ión acerca los acusadores ' . 

interior.—Leopoldo Romeo 

LA PROPOSiCiaKi INCIDENTAL 
DE BORRBN Y CUENTA NUEVA 

Cuando ayer , á ú l t ima hora de la t a rde . 

de la proposición inc identa l que se pensaba 
presentar , p idiendo borrón, y cuenta nue
va en la cues t ión de los supl ica tor ios . 

El Sr . Moret di jo q u e no ten ía p a r a qué 
intervenir en es te plei to , toda vez q u e cuan
do lo consideró opor tuno ya di jo lo que t en í a 

E s t a s pa labras ind ignaron á los republica
nos , promioviéndose u n formidable escán
da lo . 

f 4 . 0 0 @ et^lslsdoís e n I s s o a S l e e . 

B U D A P E S T 24 
Cont inúan los d is turb ios , hab iendo salido 

a l a cal le 14.000 soldados .oara contener 

I^as t r i b u s rebeldes es t rechan más cada d ía 
el cerco de la c iudad, que se ha l la rodeada 
por la h a r k a . 

L 0 ® { s S e m a e t @ s . e ^ ! i @ i * r t a e e s s . 

. . - B E R L Í N 34. 20. 
E n los Centros oficiales dicen que dos 

subdi tos a lemanes , cuj 'as personal idades n o 
h a n sido todavía identificadas, es tán ence
r rados en Tar -Udan t . 

Se hacen indagaciones pa ra saber si se 
t ra ta de los he rmanos M a n n e s m a n n . 

L iaes t®^ mn F e s . 
F E Z 24. 

E l genoral L i a n t e y h a l legado á l a s cua
t ro , s i endo recibido po r el Mokr i . y después 
por M. R e g n a u l t . 

Hn entrado, en la c iudad. E n l a s pue r t a s 
de Fez ondea la bandera francesa. 

E l S u l t á n recibirá m a ñ a n a á L i a n t e y . 

su valiosa ayuda , y «unidos toaos por la mis
m a suer te» , l o g r a r e m o s q u e D . Indalecio con
t r a t e á Faico , que es u n o d e los pocos tore
ros ar-tiS'tas—cosí gu iones , po rque s i n o el 
mér i to del a r t i s t a es m á s pequeño—que difr 
f ru tamos pora S n d a r po r casa. 
- ¡ I gua ldad y ju s t i c i a l 

¡Sa lud y pese tas I 
DON SILVERIO 

Cajas para bodas, bautizos y cruzamlentes: 
oenfltaría HIDALSO, única ds meda. Barquillo^ 9. 

imj^'^iGiEXji^iss.A. 

EL CADÁVER DEL REY 

( 0 £ NUE 

iS^¡SS¿}%r^T £ ¥BÍ^€^^ ~ -increparon. 
nues tos , l legando á ag r¿ i i i «e . 

se de excesos y a t ropel los . 

que de.Jir, maní fe^ tandb, a d e m á s , ' q u e él I m^ííivíe^losea^entüóTYnten^imenáoéJ^l^h^l'^^^^^^ ^«"'^'^''^ ̂ °^ 
^ Un ;«fl«ir Pn 1, vnliinrtarl d<> ,sní?Ul *1 luíhlion "Ri „^^^^r^^ ^r.„AA -:i»=,.,i.„;„> „, i rebeUdes, s iendo muchos los m u e r t o s tampoco podía influir en l a vo lun tad d e s u s él e l públ ico. E l alcalde m a n d ó desalojar eP . L „ r i - v ^ ^ muciios ios m 

amigos p i r a que firmara la proposición á q u e salón. ^ I ™.°5:.„3'^.^'^?12° . ̂ '̂̂ '''̂ ^ «̂® pr imeros 
el Sr. I/errOüx hacía deferencia. 

Los republ icanos , y en t re ellos el Sr, Az-
cárate t ambién , s e excusa ron de firmar la 
proposición, por lo . cua l éí S r . Le r roux de
sistió de presentar la . 

LIBERALES Y CONSERVADORES 
El Sr. M a u r a permaneció ayer d u r a n t e 

toda la sesión del Congreso en su_ escaño, 
dando ejemplo á sus amigos , á qu ienes re
comendó que no se ausen ta ran de la Cáma
ra, á fin de que pud ie ra haber votación en 
el dic tamen de supl icator ios . 

Lo propio hizo t amb ién el Sr . Canale jas , 
consiguiendo que la mayor ía no deser tara 
de su pues to y es tuviera , por t a n t o , en él 
cuando de ella necesitó el Gobierno. 

CONFERENCIA 
Durante u n a hora conferenciaron ayer el 

Sr. Canalejas, el señor conde de Romaíiones 
y el Sr. Álvarado acerca de los d ic támenes 
de suplicatorios, d a n d o l u g a r á q u e es ta 
coiiíerencfa fuera en ex t remo comentada . 

LOS CATALANES Y CANALEJAS 

El Sr. Canalejas cambió ayer impres iones 
con los d ipu tados ca ta lanes acerca del pro
yecto de le})- de m-.ancomuuidades. 

Parece ser que la Comisión encargada del 
estudio del proyecto l a formarán, en t re otros , 
los Sres . Cambó, Corominas y Sánchez 
Guerra, y será pres id ida , si se logran los 
deseos de los regional is tas , por el Sr. Mo
ret. 

EL TRABAJO BE LA MUJER 

E n el Senado se reunió ayer la Comisión 
encargada de dar d ic tamen sobre el proyec
to de lejr del t rabajo noc tu rno de la mujer , 
acordando, después de la rga discusión, su
primir la par te relacionada con la re t r ibu
ción de jornada , añadiendo á lo referente á 
industr ias text i les la especificación de aque
llos en que se emplee la fuerza h idrául ica 
como motr iz . 

LA BtCSPGiON DiPLO.^IÁTSCA 

Ayer se celebró en el min i s t e r io de "Esta
do la acos tumbrada recepc¡<íii uiplouiát ica , 
á la que asis t ieron el Nuncio, de Su Sniiti-; 
dad 5̂  los embajadores d.e Ing la te r ra y F r a n 
cia, que coníerenciaron reservadamente con 
ri vSr. García Pr ie to . -

COMiSíONES ELEQIDAS 
El vSenado ha elegido las Comisiones si

guientes: 
Admisión, tempora l d e tejidos, crudos.— 

Sres. García Molinas , Alonso Castri l lo, 
Alleiidesalazar, Raliola, Oliva, Girona y 
.Cal be tón. 

Cesión de « n edificio al A y u n t a m i e n t o del 
Puerto de vSanta María .—Sres . Garc ía Moli
nas, conde de Garay , Pa lomo, Melgares , ba
rón del Sacro Lir io , Ranero y Mar tos . 

Disfrute de pensiones de la cruz d e S a n 
•Fernando'.—Sres. Por íuondo , Palomo, conde 
de Belascoain, marqués de Laurenc ín , Ló
pez Pelegrín y vizconde de Val de Er ro . 

Ant igüedades emeri tei ises.—Sres. vSánchéz 
Arjona, marqués de Cerralbo, Avi les , He
rrero, Gullón, Daban , T o r m o y Márquez . 

Coutiato ediToiial.—Sres. Picó, Mella, Cas
tro Ait^icho, Fernández P i i d a , Pa lomo, Pe
ña y Lande i í a . 

Escalafones de Ins ln icc ión públ ica.—Se-
fiores García Mol inas , Gaicía Gómez, mar -

y he-
v'íirias 

E n los pas i l l o s continuaron; lofe g r i t o s v. r l ^ m " ' f ° 1 ' • n 
el escándalo S'* '̂-"» yi¡ L a s casas de las personas mfluventes en 

la población y la del pres iden te de la Cá-L 0 S i n g e n i a r o s . 

B I L B A O 24. 23,50. 
Los alumnoa.4fe l a Escue la especial d e in

genieros indus t r ia les , e n vis ta d e que n o se 
les a t i ende e n s u s pet ic iones , h a n acordado 
empezar u n a c a m p a ñ a d e ag i t ac ión med ian te 
mí t ines y manifes taciones . 

V i s i t a d ! a l i q u i d a s i é n , P R E O I A D O S , 4 . 

1: :E=»OX^ 
POR TELáGRAFO 

(DE NUESTRO SERVSCiO EXCLUSIVO) 

Ei | iuei!*t9 d e S m í P ü s i , 

CONSTANTINGPLA 24. 
E l pres idente del Consejo d e min i s t ros h a 

tetegrafiado a l min i s t ro del S u l t á n en Salóni
ca para q u e inmed ia t amen te se t ras lade á 
W i k u i n t . 

Se asegura: q u e será cer rado e] pue r to de 
Smi rna en el mo men t o que los i ta l ianos ocu
pen í o m i a l m e n t e la is la d e Chio. 

ués de ia ej^puSsiécs. 
R O M A 24. 15,10. 

Los i ta l ianos e x p u l s a d o s d e S m i r n a son 
acogidos f ra te rna lmente por la población. 

L'ltaUa publ ica u n ar t ícu lo v io lent ís imo 
contra el decreto de expu l s ión , la cual dice 
es contrar ia a l derecho d e los pueb los cul tos 
y civil izados. 

Dssdle PaSopmea 

P A L E E M O 24. 12. 
K a n llegado var ios oficiales tu rcos y tro-

pa,s de las is las ocupadlas por las i t a l i anos . 
E,stos, pr is ioneros de gue r ra , se rán en. b reve 
t ras ladados á los castillos y pr i s iones mi l i 
t a res . • 

J u d i c a t u r a . 
Aye r fueron aprobados en el p r i m e r e i e r 

m a r á se ha l lan cus tod iadas . 
La s i tuación con t i núa s iendo g rave . 

Uia p e r | u i s i @ ® ^ i t a d s < 
B U D A P E S T 24. 20. 

E l número de her idos y muer to s es con-
sideirable. 

T o d a l a v ida comercial de la c iudad se 
ha l l a para l izada . 

L a s t ropas h a n po j ido contener á los huel
gu i s t a s cuando éstos se d isponían á destro
zar l a m a q u i n a r i a de las fábricas que s u r t e n 
el flimlo p a r a el a l u m b r a d o públ ico. 

©TRAS üyELBAS 
L@s @Í3!<es<@s úo t9>^n@pos>t9S e n L a t í -

L O N D R E S 24. 14. 
La Federac ión nacional de t r anspor tes h a 

conferenciado con los pa t ronos . 
Se h a n declarado ya en h u e l g a 20.000 des

cargadores de los muel les . 
De no ser a tendidos en s u s pre tens iones , 

se declararán en hue lga todos los miembros 
de í a Federación, que son m á s de 400.000, 
de los cuales 150.000 per tenecen sólo á Lon
d r e s . 

H u e l g a g@n@s*a! mn C h i c a g e . 
C H I C A G O 24. 

Por sol idaridad con los obreros de t r a n s 
por tes , que se hal lan en hue lga hace 
t res s emanas , el p res iden te del Sindica to 
in te rnac iona l obrero ha declarado la huel
ga genera l . 

S I I / * ° ^ r""*" £~> ^""^ íf**-

ü s ñ a s i e s i o n a d o s a 

E n la calle de la Ventosa fué anoche ara
ñado p o r ga to , produciéndole dos her idas 
e n l a cara, e l n iño L u i s J iménez Ser rano . 

— T a m b i é n fué asis t ida en la Casa de 
Socorro del dis t r i to de Buenavis ta la n iña 
de once años Emi l i a Santos L a u r e n t e de 
dos he r idas en el mus lo izquierdo, que le 
produjo u n perro al morder la , pa sando á 
su domici l io . Alcán ta ra , 11, después de cu
rada en el benéfico Centro . 

—Y, por ú l t imo , en la Casa de Socorro 
? i ^ ! ? J f i : °P°" i torcs cuyos noinbres , n ú m e r o ' d e l d is t r i to del Congreso fué curado el n i 
ne orden y pun tuac ión obtenida s e e x p r e s a n 
a cont inuación: 

409 D . Anton io Camoyan Pascua l . . . 
415 D . Joaquín.! Ramírez Magent i 
417 D . Francisco^ Zald ívar River©... 

4,50 
8,90 
6,20 

ñ o de diez años Gui l lermo Pr ie to de la frac
t u r a de la clavícula izquierda , que se pro
dujo a l caerse del tope de u n t ranv ía en 
marcha en el paseo de la Flor ida . 

Oasad igc t s e ' a t i ^ c p e l I a i S s . 
Al de^ar anoche la pla taforma de lan tera 

de u n coche t r a n v í a pa ra gana r la poste
rior, fué arrol lado contra u n a co lumna so
por te , en la calle de Bravo Muri l lo , el con 

420 D . Manuel Fe rnández je 'oo 
449 D . Leocadio T á m a r a García ' c 
450 D . Obdul io S iboni Cuenca " " 4 4 0 
452 D . P a u l i n o H u e r t a s Lancho . 12,55 ^r cu a e u ' c uc 

c o n v o r " ! i o ^ w ' £ ^ c ^ f ^ ' ' ^ ^ "^^ ̂ ^ ^ ^ ' e s t án i d u X r ' s a l v a d o r F ^ r í a s , r esu l t ando con dos 
en e f ^ h u e 1ln??íf • * * ? ' í l ' % ° ' ' ' a c tua ron her idas en la cabeza y. .conmoción cerebral , 
en ei p i i m e i í iamamienfo, desde el n ú m e r o " " ' " 
453 al 605. 

REPARACldM + ACCES@SI8S 

en 
que fueron calificadas de graves en la Casa 
de Socorro del dis t r i to de Chamber í , adon
d e fué conducido en brazos de unos t r an - , 
seun tes . 

I Lindos mode!o8. Casa SEVERIANO, Carrstas, 7 I 

P O R T E L É G E A P O 

I S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

. ,. C O P E N H A G U E ; 24. 

Después de los funerales verificados e n la 
iglesia del Cast i l lo , el féretro q u e encerraba 
los .restos de l Tíey Feder ico fué conducido 
á l a estación del ferrocarril . 

. Acompañában le el Rey , l a Reina y to'do e l . . ^ ^ ^ .̂ .... _... _ 
e le raen 'o ofic'al, en t re u n a doble fila de.sol-1 men tó á_Menéndez y Pelayo en la capi ta l 
dados . " •"- - ~ 

E l féretro fué colocado en u n v a g ó n mor
tuor io , que co.n la m á q u i n a y o t ros coches 
p a r a el acompañamien to , salió p a r a Kosk i lde . 

EL SUCESOR DE FERRER 
, .EN 

LA ESCUELA MODERNA 
rOB TELÉGRAFO 

f D S NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

B A R C B L O N A 24. 22. 
Por te t , el heredero d e Fer re r , h a reanuda-

dado l a l abor edi tor ia l d e l a biblioteca de
vue l ta i n ju s t amen te por los T r i b u n a l e s de 
jus t ic ia y q u e pertenecía á la Escue la Mo
derna . 

P a r a ex tende r los l ibros perniciosos, de 
ella, Po r t e t h a env iado circulares de pro
p a g a n d a á todas las escuelas la icas de Es
p a ñ a , y a u n á las independ ien tes . 

Los católicos se proponen combat i r con 
energ ía esta c r imina l p ropaganda , y se di
ce q u e es m u y p o s i b l e . q u e l a s autor idades 
i n t e r v e n g a n en el a s u n t o . 

Esooiapcs l ia Te louse . 
B A R C E L O N A 24. 22,25. 

H o y h a n l legado, procedentes de Toulóu-
«e, 25 a l u m n o s d e aquella Escue la de Co
mercio , qtíe pe rmanecerán aqu í varios d ías . 

H a n sido recibidos po r Comisiones de los 
a l u m n o s de la Escuela de esta cap i ta l . 

E n la car re tera de M a t e r ó . s e h a inceadia-
do u n a fábrica de apos i tos ' ant isépt icos , cau
sando el fuego g randes pé rd idas . 

— E l Obispo de Barcelona, doctor Laguar -
da , h a secundado los deseos del Obispo de 
Madr id , ahr iendo en esta c iudad u n a sus 
cr ipción popu la r p a r a l evan ta r u n monu-

Obli8«eioiiet.-0. B. M. Tracción 6 0/0 
Ca«iuo de Madrid 5 0/0 
Ferrocarril Talladolid á Ariza 6 0/0... 
Electncidad d,?, Ok-smberl 5 0/0... 
Q T ' I ^ ^ Eléctrica áé Mediodía 5 ,0/0. 
T1-' 0-, *?''í'''-<'*''í^ '-io España 4 0/0.. 
Dnjon Akcfiotera Espafiola 5 0/0 
Acci¡>n6S..Baneo Hispano - Americano. 
ídem de España.. 
ídem Hipotecario de España..'.!!".[!'"" 
ídem de Castili* 
Ídem-de Gijón....; .,". ',"" 
Ídem Herrero,.... ' " 
ídem Español de Ci^'ito.'.'.".'."'."V.'""". 
Idea Bsjítóol del Bíódéda Plata '.. 
ídem Centra! Mexicano 
Unión Espafiotó da Explosivos..„.•::.•:: 
Compañía Arrendataria de Tabacos.. . 
f>. Ci. Azucarera España. Preferentes.. 
Ídem. OFdinarias. 
Azufrera del Coto de HeÜtn.'.'; ' 
bociedgd Electricidad de Chamberí 
(dem de id. del Mediodí.i.. 
Ferrocarril del Norte de España 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante.. 
Cojnp.» Elec. Madrileña de Tracción . 
Unión Resinera Española 
Union Aleohólora Española '."'.'. 
Altos Hornos do Bilbao '.'...... 
Duro-Pelguera (í3ocd. Metalúrgica).. 

S4,95 
85,05 
«6,ee 
94,76 

101,90 
19!,40 
93,68 
Í7 , i0 

loi.ea 
101,90 
l»g,3i 
89,90 
tS,9» 
79,00 
99,68 

113,«0 
i54,00 
248,50 
8S,90 

176,86 
28Oi0O 

29,60 
477,90 
438,60 
&9S,«9 
43,75 
16,09 
98,eo 
25,09 
24,99 

602,»9 
490,10 
9S,09 
98,«9 
83,68 

297,00 
83,60 

86,08 
00,00 
00,01 

101,80 
101,48 
00,90 
90,90 

090,08 
099,88 
108,60 
0 9 , 9 | 

79,80 
eo.fls 

9é9,9S 
009,09 
oO0;« 
00,99 

000,98 
€09,90 
099,00 
476,98 

eeo,«» 
271.09 
393^00 
42,78 
00,09 
09,90 
00,99 
0!),9a 

691,08 
390,90 
«•,»• 
80,01 
83,0! 

900,91 
00,09 CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 106,10; Londres, 26,78; Berlín, 131,75. 
BOLSA DE BARCELONA 

Interior ñn do mes, 85,02; AmortizaWc 5 }X)r 100 
101,05; Accione,3 ferrocar-ril Norte de España, 100,í2a, 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicanto, 98,10; íderí 
Orense á Vigo, 26,70. 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior español 4 por 100, 94,60; Benla íroncefî t 
3 por 100, 94,05; Aooiones Biotinto, 1.963,00; Ide¿ 
Banoo Nacional de Méjico, 954,00; ídem Banco do 
londres y Méjico, 563,00; ídem Banco Central *9íes 
jieano, 414,00; ídem Banco Españoi del Río de la 
Plaita, 448,00; ídem l•cl^•oo»«il Norto de Eepafia-, 
•171,00; ídem ferrocarril do Madrid á • Zaregoz» y 
Alicante, 460,00; Idsm Crédit Lyonn.'us, 1.5190} 
ídem Comp. Nat. d'Bscpte, París, 970,00. 

BOLSA DE LONBRES 

Exterior ospañoL4 por 100, 93,00; GonsoJidado ia. 
glés 2 1/2 por 100, 77,66; Eenta alemana 3 p<>,- lOOj 
79,50; Brasil 1889 4 por 100, 86,25; Ídem 1895 5 poS 
100, 101,50; Uruguay 3 1/2 por 100, 73,87; MojicaM' 
1899 5 por 100, 100,75; Plata en baifas onza Stand; 
28,06; Cobre, 74,00. 

BOLSA OE MÉJICO 

- Acciones Banco Nacional do Méjico, 360,00; Ides^ 
Banco do Londres y Méjico, 223,00; ídem Bancq 
Central Mejicano, 163,00; ídem Banco Orienta! di 
Méjico, 138,00; ídem .Descuento español, 106,09? 
ídem Banco Mercantil Monterrey, 1-20;00; Idcrfl Baa 
co Mercantil Veraeruz, 148,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Accionas Banco do la Provincia, 202,00; Bonos hi

potecarios ídem id. 6 por 100, 96,60. , -

BOLSA DE VALPARAÍSO 

Acciones Banco de Chile, 230,00; ídem Banco Es
pañol do Chile, 150,00. 

x>:s '3?o:iFi.o® 

PROTEJAMOS 

TORERO 

de E s p a ñ a . 
L a J u n t a d iocesana está de acuerdo con 

el señor Obispo. 
L a _suscrjj)ción i rá encabezada pOr u « a 

alocución a l pueblo , en la que se pond rán 
d e rel ieve los mér i tos del sabio polígrafo 
e n la defensa d e la causa católica coa t ra í 
dos . 

—A las seis de la t a rde ha ent rado por el 
paseo d e Gracia l a ca ravana automovi l i s ta 
de Valencia , compues ta de 15 atitos_ 

Sal ieron á recibirlos muchos automovi l is 
t a s ca ta lanes , que los acompañaron a l local 
del Automóvi l C lub , donde se les obsequió 
con u n v ino de honor . 

La afición á los te ros es tá m u y cambia
da . An taño , el que m á s y el que menos de 
los que se Uauíaban a/iciOMrtos, eran u n o s 
solciniiísiiuos analfabetos q u e n o en tend ían 
u n a palabra diS toros y que , por no saber , 
apenas si sab ían contar , y eso ayudándose 
de les dedoí!, ha s t a diez un idades , y l lama
ban la atención del sereno á t i ros . 

H o y , en cambio, d a g u s t o as is t i r á u n a 
corr ida de toros . La mayor í a d e los q u e la 
presencian son unos bueuís imos padres d e 
familia, mú honraos y r,tú diznos. Además , 
casi tcdos ellos son irdelecHiales. Ahora 
comprenderán us t edes la g r a n venta ja que 
l levan loa aficionados de ogaño á los del 
t i empo de Mari-cas taña D . Diego Godoy 
y uii p r i m o de éste , l l amado Ataúlfo, q u e 
vendía «coplas» por las calles, calle-jas, pla
zas y j - p lazue las d e l a villa y cor te , hacien
do la competencia a l p o p u l a r Perico el ciego. 

Kstá , pues , comprendido , después de leer 
los párrafos anter iores , t an verídicos y t a n 
convincentes, el por quié en los t i empos del 
popula r Cas iano se exigía, t a n t o á los toreros 
y se daba el calificativo de «el p r imer tore
ro de la época» al q u e es taba mejor «más 
veces» en va r i a s t emporadas , y se echaba, 
s i n o Se iban ellos, como sucedía genera l 
m e n t e con aquellos primos que hac ían cons
t a n t e m e n t e el chino—por a lgo l levaban co
leta,—á l a s toreros que es taban con el san
to d e espa ldas t res ó c u a t r o t a rdes . 

Lin cambio , ahora , con es t a safición», sana 
é intelectual, bas ta q u e u n torero h a g a «una 
buena faena» e n u n to ro , y u n a sola vez cada 
seis ú ocho años , p a r a q u e se den p o r m u y 
satisfechos y se lleve á horcajadas al estu
pendo l idiador h a s t a los Cua t ro Caminos , 
por Fuenca r ra l , regresen, s i empre con él 
acues tas , por Hor ta leza , y l e conduzcan á 
su domicil io, q u e suele e s t a r m.uy p r ó x i m o 
al nuevo Matadero en construcción. 

¡Oh , la afición intelectual! 
A q u í tenéis expl icado, m i s a m a d o s lec

tores , amigos y compañeros , por qué h e 
es tado y o sufr iendo en silencio con el in jus
to olvido en que los aficionados y l a s em
presas t ienen a mi torero, el colosal F r a n 
cisco González, Faico, y po r qué hoy me 
decido á romper u n a lanza en su ju s t í s ima 
defensa, para pedir , pa ra ex ig i r , si preciso 
fuera, del Sr. Mosquera , la inclusión del 
Faico en el cartel de abono d e este año y 
de se is ú ocho m á s . 

flOTICIfíS 
F i e s t a s i m p á t i c a . 

Conforme o p o r t u n a m e n t e anunc iamos , en 
la ig les ia de, S a n Sebas t i án t u v o l u g a r la so 
i e m n e fiesta d e a d m i n i s t r a r po r p r imera vez 
el vSacramento d e la E u c a r i s t í a á 70 a l u m n a s 
del Colegio de l Dulce N o m b r e de Mar ía , que 
di r ige la cu l t a profesora d o ñ a Mar ía Sanz . 

E l reverendo p ^ r e Calpena , que ofició en 
la misa , admin i s t ró l a Comunión á l a s 70 
n iña s que , p r imorosamen te ves t idas d e blan
co, se acercaron á l a s a g r a d a mesa , y des
pués l as d i r ig ió u n a p lá t ica , que por la de
licadeza, la sencillez y l a elocuencia que en 
el la der rochó, e s u n a nueva joya orator ia del 
eminen te orador , d e t an j u s t a y merecida 
fama. 

C u a n d o t e r m i n ó la fiesta, l a s a l u m n a s He 
varom al Colegio u n a i m a g e n d e la Vi rgen , 
s u t i t u l a r , q u e p rev iamen te h a b í a n conduci
do a l t e m p l o , y l a procesión organizada con 
es t e mo t ivo , á la q u e as i s t i e ran todas las 
a l u m n a s y personas de l a s famil ias de és tas , 
cons t i t uyó u n a no t a s impa t iqu í s ima , de la 
que p u e d e e s t a r a l t amen te satisfecha doña 
Mar ía Sanz , q u e después de ta les ac tos ob
sequió esplénddd!amente con u n lunch á s u s 
a l u m n a s é inv i t ados . 

M u y d e ve ras felicitamos á l a cul ta profe
sora, felicitación que hacemos extens iva á 
su esposo, nues t ro compañero e n l a , Prensa 
D . José He rnández . 

GUISANTES T R E Y U M O 
s® ^ E j o ^ E S msE. F R E Í 

FKEPAR^eSS SIS CSLSR ñRT§FICifi,t 

N o comprad e n comercios donde no ten
g a n ca tá logos los precios pues tos , como su.-
cede e n los g r a n d e s a lmacenes del 
ro y en l a casa U r e ñ s . d e Madric 

ext ranie-

España al dí# 
FOR TEI-ÉGUAro 

(BE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Dos hermanos ahogados. 

S E V I H A 24. 22,15. 

1/OS h e n n a n o s Pedro y Feli.pe López, da 
ocho y nueve años de edad, fueron esta tarde! 
Á coger r ana s á u n a charca en la v e g í dfe 
Tr i ana . 

U n o de ellos tuvo la desgracia de cnetr .\\ 
agua , desapareciendo. En toncea s u henuaini-
t o arrojóse á la corr iente , pa ra s a lva r lo ; ^ - o 
dadas l a s débi les fuerzas de los n iños , .imibios 
fueron airrastrados por las a g u a s , perccieiiflío 
ahogados . 

Los cadáveres h a n aparecido íuerterneii té 
abrazados. 

El marqués do Vallgornera. 

T A R R A G O N A 24. 10,15. 

E n u n acceso d e enajenación men ta l se lía 
suicidado en su casa solariega de la calle de 
Granada D . Edioardo del Val le de R u b i n a t , 
m a r q u é s de Val lgonie ra . 

Real izó s u s t r i s tes propósi tos d isparándose 
e n la cabeza u n t iro de revólver. 

Su familia está ausen te , pues foTma p a r t e 
de la .peregrinación á Lourdes , que regresará 
hoy á esta ciudad. 

E l m a r q u é s de Val lgornera se hal laba en 
u n a s i tuación bas t an te desahogada y contaba 
56 años de edad. 

Cuestiones obreras. 

O V I E D O 24. 21,41. 

Se h a solucionado la hue lga de las m i n a s 
Bufarrera por haber el director conferenciado 
con el gobernador , concediendo la jo rnada de 
nueve horas por convencerse de que esto era 
lo legal . 

Cont inúa igua l el conflicto de l a Hu l l e r a 
Españo la . 

Los hue lgu i s t a s ascienden, según datos 
ofi.ciales, á 2.250, y segi'm noticia,9 part icula
res , á 4.500, comprendiéndose en t r e éstos los 
que h a n parado ío izosamente . 

E l gobernadar concentró la Benemér i ta , or
denando que vigi le los puen tes , m i n a s y pol
vor ines . 

Cont inúa la t ranqui l idad . 
^ La h u c V a Cid San J u a n de Nieva con t inúa 
igual , habiénüo,.íe detenido á seis huelguista '» 
por ejei-cer coaccióu. 

(DE 

do ,i4ao el 

Llamamos- la a tención de nues t ros lectores 
acerca de l a n u n c i o de La New-York, inse r to 
en l a cua r t a p l a n a del p resen te número . 

Por él p o d r á n ver la enorme preponderan
cia de dicha benemér i t a ins t i tuc ión sobre to
das las en t idades de s u clase e n el m u n d o en
te ro . S u s asociados, qu i enes son los únicos 
dueños d e l a Compañ ía , que e s abso ln tamen-

rero como Paco González, y , e n cambio , se 
.rinda liomenaje y pleitesía á ma le t a s como 
Bombita , Líachaquiío y Vicente P a s t o r ? 

Ya sé j^o que si contra ta D. Indalecio á 
Fa ico éste no es tará bien en la p r i m e r a 1, . .. - -, . 1 . . , . , 
corrida en que tome par te , n i s e g u r a m e n t e ^ m u t u a , perc iben a n u a l m e n t e l as ut i l ida-

?p<yrMá-i, ni proiriMemen+f eii lia terca-1 ^®^' * 1 " ^ pueden rebajar d e su^cuota anua l o 
\' i'jr-í'i t'"^i.~o U --po-uridad^que le echa i a u m e n t a r a l cap i ta l d e s u s pól izas . Dichas 
i'vT 6 v'<,ri.,s°tororaí' corral Pe ro tam-1 u t i l idades ascendieron á p e s e t a s 50.614.535 en 
estov seunro , y de ello me a p u e s t o la ' 1 9 " . m i e n t r a s q u e en 1912 Se t e p a r t i r á n p o r 
' c o . i t . - ^ u n piti l lo de c incuenta cén- ig^ia* concepto pese t a s 64.945.241. 

en 
ra.. 
r án 
bió; 
ca ) 

v,j; : i s u ocno anos q u e 
íoieL t.'i iv l i i i id le hcjiíos de ver ejecutar á 
I aico i.ric. ó dL'3 faenas snper ior í s imas que 
m s han de compensai con creces las dos
cientas ó t resc ien tas ma las t a rdes «Km g t t e l 

VINO PINEDO! 

u n sa rgen to que 
ca de Su mal a; 

Un cómplice 
condenado á ír£ 
dado después cii 
la guarn ic ión . 

No ocurr ió n i n g ú n 

STSO SSRViCIO EXCLüSiVO) 

AiáiEKS 24. 10., 
" Í ; >;'-, -'-í l a y a r el a lba , h a sh 

C.T:ÍC-CÍI.) Aufray , condenado 
y-er her ido á p u ñ a l a d a s ^ 
ic Jiacia observaciones acer í 
pecto. 
•.'iel T'-c, l lamado Moréaíp, 
,baios forzados, fué flegrai 
presencia de las t ropas d^ 

incidente . 
ÜSMas"*® fi® MIS c a i s i p e é i s . ' ^ 

P A R Í S 24- iS\ 

E l luchador de boxeo M. P a u c h , campeóft 
m u n d i a l , ha fallecido ayer á c o n s e c u é a c i l 
d e u n a operación q u e sufrió en el abdómeÉÍ 

E l e s t i m e » s i s u i s a n a c q u l s t a a 

R O M A 24. 15,3^,, 
La Tribuna d ice q u e e l alt-aJaif Da lba , ó t l f 

a t e n t ó con t ra la vida del R e y , h a l a c h o r̂ % 
velaciones de g r a n impor tanc ia , y d e o x o s t r i 
que sil c r imen obedecía á ¡tm laaadatffl ^ 
los a n a r q u i s t a s . ^ 

S e h a n heché v a r i a s de tencioaeSi 
l iace supone r que n o s a l a m o s f t | , 

^ 4 s *8S^rtaatefi « ^ « f i c M N i ^ 



Sábado 25 de Mayo de !§!2. S n L a » I w ^ b ñ a E B 3 Í ^ ^ I ' C ^ áñoIL-Núm.25d. 

2Sp P e s e n g a ñ c i p 2 6 | la má^ económica en joyería, platería, relojería, 
artículos de piel^ gramófonos y toda clase de objetos para regalos. 

Satitss y mltm 

Santos Grcgo..ü TH, Boiijí 
sio IV y rih. iro I, ¡sapas; San 
Dionisio, obiM'O 3 mnitir; San-
tog Ic'm > Gcat"", <oníc<!orcp, 
jt la Beata tíoí:» M. Ddiat. 

+ 
Su sana el jubiko Je Ciiaron 

ta Iloias cu la glcua del Gar 
Mltíñ y tómuieJ-.i -j!'iiiii<3 no¥6^ 
üa á la Samí-iúj Tumdad; s 
las siete inito e.añada para ma 
infestar á H. D. >í . v á las 
diez la major, ->< ndo orador 
D. Adudii M>.^zineuo. y poi 
la laide, á h s «.i», tiación,_ ro-
Bano, íPimují qr.e piedicaiá el 
imty ilustre yfíüi- duii Santiago 
Guallar, no\<n?. tiisagio can 
todo, Santo I3ic-. Símbolo de 
Saa 'Vtaiiasio y íO~ava. 

En Santa Ci-a?, por la tai-
'de, á las ciiauo y media, con 
tioiía la noTcni al Niño Jesús 
(te! Remedio. '-tüJo oíador oi 
padí'6 Camilo Sesma 

Eu San ñclc^wán contimta 
lytlomne no\cna á Nuestra Sê  
nova do la Mi«eri(.üidia, wondo 
orador en la Ei sa, á las diez. 
D. Manuel EoTández, y por !a 
tarde, á las fir-.i y lucdia, don 
Luis C'alpena 

En San Andi.s. 
Niiostra Señoia de 
Doniiciano Giai la 
no Apaucio. á las 

Ba San (íirís. 
Kitostia .Sc-S.-'i.- di 
luriso, y .sel i uia^w sólo por la 
t a ^ ? . á las típco y media, -oi 
jvadic Sid\ad«i /.• la :\radrc do 

p;.-. 
C n l a p i i . T j . j i i a 

ff-jifión sigue la noTrna a 
ííui'str.i Sofi( <•? flil Amor Hev 
iiioso; por la i.ide. á las í,eis, 
l.iadcr, T). '\í. r m l Iniesia. 

En San'a "̂ f lía (Cripta de 
'Nuestta Señoia do la Almudo-
nn). ídem, sin sfuión. 

E J E R C I C I O 1911 

Seguros niíevss iiitlrnaáos en Í9I! 
Seguros ultimados ¥igeníes»,. . 9 . * , . . . , 
Importe ácl activo » , . . - , . . . Ptas 
ImpmU del pasiva legal . Pías 
Fondos psra reserva de utilidades y de previsiói!. . . Ptas 
Total áe los ingresos del efercido Ptas 
Total pagado durante el ciercicio á los dueños de pólizas. Ptas 
Micipado á los asegurados durante el eiercicio • • • Ptas 

U n a © r o d@ Péiisías wig@3st@s l . . O 0 ^ « 7 . 

Ptas. 9i®.eei. I i i 
Ptas. i I.S?S.3@i.25S 

EXTRACTO DE ZARZAPARRILLA SE 
^Preparado y perfeccionado po'rel docíer Záñiga CspriasSos este acreditadísima producto, que cuanta cerca de sesenta años de éxiíe creciente, 

iles insustituibla para cenibatir, especialmente en primavera y verano, teda clase de afecciones de la sangre; precio: 2,50 frasco. Pídase en farmacias 
|y en la del autor antes. Gaballer# d» Qraeia, núrn. 1, hoy en Jaeemetrez©, 14, por los darribes de !a Gran Vía.—Bsesiesasá pyeylsicáas. 

J. LUGAS IMOSSI E HIJOS CONTRATACIÓN DE FINCAS 

ídem id. 
Giacia, don 

\ D. Mana
seis V cua»to. 

ídem id. 
,1 Amor Ilev 

do la Con-

Utilidades repartidas en efectivo en I9jf á fas Pólizas con participa-
cién anual expedida en 1909; edad del asegurado, 30 aiio§: 

vida entera, prima vitalicia. . . IS,g7 o/» \ 
Vida entera, 20 primas i5,0f o/» ' ^^^ importe 
Mixto de 20 años 12,51 o/» de la prima anual 

Importa tatai de ¡as 
utilidades ps se reprílrán 

en efestlva m f9J2: 
Ptas. ®4 .94§ .S4S 

SUCURSALES DE LA COMPAÑÍA EN E S P A Ñ A : 
MADRID, puerta del Sol, 13. [ BAUCELOfiA, paseo d® Colón, 17. 

SSyiLLA, Hernando Colón, 2. { BILBAO, 6ran Vía, 1. 
Autorizado por la Comisarla General d6 Seguros. 

Agencia marítima de correos trasatiáritieos 
PARÍ RÍO Mlim, SANTOS. MONTEVIDEO, BOEIIOS AIRES, 

ESTADOS üiííDOS DE AMÉRICA, UUH, ETC., ETC. 

Para el Ss^^sISj f^3s^ts<L?£dss9 |f ^uesssis Ĵ ás<>®s 

El vapor ESPAGNE el día 16 de Mayo. 
El vapor ITALIE el día 6 de Jiinio. 
Ei vapor PROVENCE el día 26 de Jiioio. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; lu«, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
oon la tierra ó buque t o á é el wlaj®. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían proS' 
pecios 5' tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse; j9lpa3<>tado iiúsn. 11. Despachos: BHsh Town^ niása^e-
8*8 17, y Paiei^ta d@ T¡8a*5<as saúm^ I, 

Dirección telegráfica: ««ff*UMlP« ^ I I S M A I ^ T A I S 

^O ĴTERA, 45, principas: de 5 á 8, 

COMPRAVENTA DE FINCAS KN M\D)nD 

EO 
Sobre Ancas en Madrid, por 10 años, amor.izando cipi(!}l 

por tri inoslro3. Por i)lazo d« i añog, gin amortización, pagan (Id 
sOIo intero3os. ISstá o ea no cobra doreclios do lolrado póf 
examen do títulog ni reoonooimiento do arquitooio. Loa pi'ás* 
amos los re.Uizamo8 en término de oolio diíis como máximum. 

Director: D. ANTOî lO COLLADO GARCÍA 
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TOf l lC lDñD IDBU S í S T E P M I^Ef^VlOSO 
Preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y extracto de nuez vómica, á más I 

do otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecer toda 
alteración del sistema nervioso y no hay Neisi<>astssiia que se resista. 

Es medicamento universalmente conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea de lata y no Heve el nombra de sus depositarios: 

Pérez, Martín y Compañía. 

y Fá!i:e3*ieii da gcs^ras 
de JOSÉ MARÍA SANTOS &EiI SOMBEERERÍÁ 

F L A S A KISAYGil, iS Y SS.-SIfCURSALg, TQLEESO, 26. 
Sombreros flexibles de alta novedad en paja, para ni 

ños, de una peseta á d(ei:; de niña?, de dos á diez; de caballero, 
de dos cincuenta á diez. Exportación á provincias. 

PAPÜrmÍA ALEMANA EMLEEM üflElEB 

Prácticos, eicgantes y económicos. 
Jitiraa moda. Zapatos tafilete breiice-
lorados, 

(enfilé FueisearraS ^ 'MMvaré®}. 

S O L U C i O n B E M E D I C T O 
''^'«iTarS?"*'* C R E O S O T A L 

Para curar la tuboraulosis, bronquitis, catarros cró
nicos, infecciones gripales, onfarmedados consuntivas, 
inapetoneia, debilid id general, neurastenia, cirios, ra
quitismo, esorofulismo, etc. Frasco, 3,50 iitas. e'ik'rma-
<rl« d e l ftr. Meaedictn, H»n B c r n a r t l o , 4 1 , S l a t i r i a . 
I t t l é i o n » «5SÍ, y p r i n e i p a l o s f a r m a c i a s . 
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B E M E I T T O L 

El éxito de estas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afee-
¡eioaes catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
I dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que 
I aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto de eiste medicamento tan agradable al paladar, y so 
verá libre de molestias en la garganta. *; 

Gran surtido en plumas stilográficas, tinteros y demás artículos, para campo y viaje. 

F r e n t e ca !Be D s s e i ^ i g a ñ o , 

SECCiOH DE COHfECCIOHES (plañía ¡baja) 
Pantalones dr i l para caballero desde 5 pesetas. 

pese.idor para niño 2 » 
Trajea » » mocito. . » 18 > 

» » » eiballoro » t8 • 
» » » n i ñ o . . . . » 4 , 

Americanas • » caballero • 6 » 
» alpaca • » » 7 » 

Guardapolvos viaje » » . ĝ gg » 
» • • señora.. . • 18 » 

SECCIÓM 0E MEDIDA <en ei entresuelo) 
Traj» dri l lavado para caballero desde 30 

. estambre » » • 4 0 
FHECS0 F i l o V E N T A S A L COI 

it®iiieo 
Nuevas máquinas parlantes, sin cuerda, sin aguja y sin bocina. Pídanse catálogos. 

COMPAÑÍA FRAHCO-HlSPANO-SUiZA.—MADRID, Plaza de! Ángel, 21. 

0. .¿3LnSX:E3X>£3@, 
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Antirreumátieo infalible en todas las manifestaciones de tan general y molesta enfer 
medad. 

Éxito seguro; á la primera fricción atenúa el dolor. 

Depositarlos por mayor áe estos preparados: PÉREZ, MARTIM Y COMPAÑÍA, Alcalá, 9. Sfadrid 

" ' ^ ^ ^ ^ ^ 

Iriiü hateiÉ if eaipaa^fálMierMojes 
X30B 

Gran diploma de honor y njedaüa de oro en ¡a Exposición 
Hispano-Franoesa de Zaragoza en 1908. 

CfiLLE s e FUAMesa ¥ PSRTñL OE ÜRBIMS 
VITORIA (Álava) 

Esta antigua y acreditada íábrica se halla dotada de ma-
quiíí-iria la mSs modsrna que se conoce y de la mayor preai-

gión, movida po: 

as estaciones 
Por un servicio par.i una sola familia y un solo domioilio, 

hasta seis personas y 100 kilogramos de equipaje, á las esta
ciones del Horte y Mediodía ó viceversa, tres pesetas. 

^ i f j ^ A . V I S O ^ C f j ^ 
Interesaáloa que viajan no oonfundirel dsspaehoque tie

ne establecido esta Casa en la calle de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-
rrouste, con el despacho de las Compañías, por encontrarse 
grandes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Te lé fono 3.285. 

imnibiis a 

para la eonstruc'j S^^ ^^iriAm 
oión derelojsspú-l Gran surtido de artículos para campo y jardíni heladoras 
blieosde todas cls« thermog, fiambrera^ baños y duchas, batería de cocina de lag 

mejores mareas; maquinas para café de todos los sistemas' 
alumbrado por petróleo, electricidad y alcohol, eto ' 

Precios slii competeRcla.—La casa d 
^jn. 

^^B 

11 

u 
C a f n p a n a co^ y p j o J s h i e r r o d e 

Unía s o l a p l e s . i . 

ses. 
CAMPANAS for

ma española y ro
mana de las me^o 
res formas aue ee 
couocen coa la no 
ía que se couven-
gi, distinguiendo 
s° do las o t n s t í -
brieis por su lim 
p i e / a do t u n d i 
ción. 

YüGOSDt HIS-
RI'O para el vol 
í.eo do i <s e impa 
nrtS (con pi ivi le-
gio de nnvsneion) 
Jos m á s sólido'^, 
elegantes y prioti-
oos que sa cono» 
cen. I 

Pueden adaptar | 
fea A eu i i iu i e r w -I 
mi á peso de eam-^ 

to / .e . Tí. gil antir". poi 

-5 

En iQñ grandes almacenes de Sania 
Cruz, Casa Labiano, hallaréis sur
tidos iniíit lisos en trajes ooníec-
oionadog, desde 50 pesotas; abrigos 
de viaje, desde 25 pesetas, y cuan
to concierne á la indumentaria del 

ORAS 
Batas desde 10 pesetas.—Hortaleza, 49 y 51. 

-A. X J O S a . A . B . A . 3 : í r . B E , O S 
Camisis desde 3 pesetas, hay oalzonziUos corlo.i. fíorialo^a, 

49 y 61. No lo olvidéis. 

DOiOS AOREá 
vende el calzado más selecto da 
España. Especialiiiaí! para prime

ra comunión. 
'FUENOARRAL. 39 Y 41 

Popelines estamp.idos do A'saola y fi.ii-
za. Géneros blancos. Msdi.is musaliiiay 

X. malla, marca Victoria. Lanería, borda-
dos, puntillas. Panamgg; Driles y piqués p.ira tragos de playa 

LEGITilVlAS INGLESAS 
LAS ÜWCAS DE DORADO pERMUüE^TE -

COLCHONES DE FUELLES LEGÍTIMOS IMGLESES 

s.—essa-Fiias.ABa El §854 

egOCiO BOffltO pENAVENTE.-De e á 12 y 
j j ^ " " " • " j ll*.—Secesión continua de ei-

Se vende finca próxima, coni iio™5'tógrafo.-/rodos los días 
oxplol/ación: do gallinas, cone-| ostrenos. 
JOS ce.i-dos, etc. Sano recreo y COLISEO IMPERIAL, 
utilidad positiva. Oiertas liast,i!^ 
1.0 do Junio, L.^ do C."", Cód.*' 
28.195; 

Cotxipra, venta y oainbio do 
sellos para oolcícioues. Pídanse 
catálogos. General Esp.iiioro, 
14 y Vo. SANTANDER. 

Esta esencia especialisitna para automóviles, sin que ninguna 
etra la supere, se halla de venta en todos los gara!;esen bidanes de 
CHIC® y nueve litros. Prefiérase este último envase por su menor 

ípeso, por su mayor baratura y porque, dada su forma plana, se aco
moda meior en el cocl'e. Todos los bidsnes llevan el precinto con 
!a nidiraciDn CLAVILLÑO y las iniciales de la casa Fotircade y 
Provot. Deberán desconfiar ¡os compradores de los bidones qne no 
ceiiserven iníacío este precinto. 

I Ofieims: FERNANFLOR. 6. pral 

O ASGA, relojero 
LONGINES; OMEfiA, iOEKiS 

Roscof legitUnos desde 25 pesetas. 

O o ! » | > 4 > s i t u i ' a s g r a r a n t i x a d a i s . 

Cuerda.,.. 2,00 

CUindi-0,.. 2,00 

Pavón c.«.. S,00 

Limpieza.. 

GASVA, 

(Con-
capción Jeróniína, 8).—A Us 
B y 1[2 8 y 1[S!, películas.—A 
las 6 y 1E2.—La aguja hue-
ea (e.?pecial).-A las 9 y l [ l , 
Boca de frailo.—A las 10 y 
1[4.—En Flandes se ha pues
to el sol (especial). 

LAriNA.—Cinematógrafo mo
delo—A las 5 de la tarde y 9 
1 [2 de la noche, granoes see-
ciones con egoogido peogra-
ma y magníficos e.stren03. 
Ultimo día de la interesan'.s 
película, de 1.030 metros, <E1 
barrio de los apaches». 

En la función de la noche, re
galo por sorteo de una mo
neda de oro de 20 pesetas. líepaso..,, 1,50 

Centro rubi 1,50 
Trinquete. Í . S o f P R I N G I P E A L F O N S O . — I d e S ' 
Cristales,. 0,251 

F s s e a a e a a - c a S , -áS, 

Para ampliar negocio oxceleía-: 
tea resiiltadon, serio y boni

to ar^ii tnu so^io con 20 000 
p„ictis í 's ficti'di de desaiio 
Ihilo cn a indu^fni c c ila 
Ijopcf c < 5 cnoinii^s, ijioitin lo 
in i 01 snim fji t i C i o , i ' 
t i l 6JÜ7"6 

cinema, ~ Sección continua 
d e 5 á 12 y li2. — fhraevos 
programas todos loa días. 
Jueves y domingos, matines 
lnf.-:ntil con reg.ijos Éxitos: 
«La dami de l"s Ci uoln y 
sSicriliffiío de un o^eli^o . 

O Í SALÓN RCaiO }pli/T do S i l 
l l i i O u l ) , —Oiiie 1 tco f> 
artis'-ioopaníiij.iil _ — c 
tío de las no^ e J ide , e «o 
mrtográflo a — l o ja e, 
mitinee c-̂ n r g ' c , Lor 
v ero©", r..ocd—< o, n iio-> 
p r i —Po" 1 1 con j Olí" 
i í 1 •—G.' n e a f o í ¡ ' i j 
notono y «"Sob» o el eb s jio» 

aSTÁiíQlIE GRAKDE DEL 
RETIRO.—Todos les díjia da 
S de la mañaní hasta ano-
oheoido, pintorescos ü-ise: '̂, 
en vapores, cano is, tesdems 
y bioicletag acuáticas y bar
cas de remo y vela. 

Loa domiiigoa gran rife de JH-
gustes.—Precies muy mode-
radoa, 
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VISTA CAriSADA 
Cristeles Feris 

ÚiílCO DEPÚSITO 

)7QZ 
18, PKÍMCíPE, Í8 

JXP08ICI0N CANINA (anti. 
guo Recreo de Salamanca, 
e.iUede Ayala, núm. 8 mo
derno).—De 4 de la tarde al 
anochecer—Entrada, 1 pta. 

BXPOSIOION INTERNACIO
NAL CANINA.—Parque del 
Retiro (Puerta de Alcalá).— 
Notables ejemplares de pe
rros de todas clases.—Singu
lares atraotlvos para el pú
blico, — Sesiones todos los 
días de 19 á 12 da la manan» 
y de 5 á 8 de la tarde.—Ufii 
«iea en todag.—Entrada, unt 
peseta.-Niño» hMtn S ma». 
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